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k QUEM LÈR. 


A primeira edição d'este opúsculo esgo- 
tou-se ha muito tempo, não obstante haver 
sido avultado o numero de exemplares de que 
ÍL se compunha. Este facto, que attesta a gene- 
rosa indulgência do publico illustrado, impõe- 
nos o suave dever de significar ao mesmo pu- 
blico a nossa gratidão. 

Alguns Livreiros da Capital instarão com- 
nosco, para que renovássemos a publicação do 
mesmo opúsculo, assegurando-nos que viria ella 
satisfazer a curiosidade de muitas pessoas, que 
. em vão diligenciarão alcançar um exemplar da 
primeira edição. 
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Accedendo íioje a essas instancias, declara- 
mos formalmente que aproveitámos este ensejo, 
para dar alguns retoques no íexlo, e augmen- 
tar consideravelmente as notas; de sorte que 
apparece agora este Livrinho— um tanto mais 
aperfeiçoado, do que na primeira vez em que 
sahiu a lume. Ainda assim, porém, nâo pode- 
mos dispensar-nos de implorar a continuação 
da benevolência dos Leitores, e de lhes sup- 
plicarmos que desculpem a insufficiencia do 
nosso humilde trabalho. 


PREFACIO DA PRIMEIRA EDIÇÃO. 


iTluito se ha escripto já' sobre a vida de 
Camôii,— dessa vida agitada, romântica, e tâo 
pouco affortunada, que ficou pelo mundo ein 
pedaços reparlida^ como elle tão poeticamente 
o diz em uma das suas bellas Canções. 

Assaz e muito se ha escripto já de critica 
litteraria sobre as suas immortaes producçôes, 
e com especialidade acerca dos «Lusiadas». 

Da convicção deste ultimo enunciado está- 
vamos penetrados, quando, por occasião de ler- 
mos a gigantesca obra do grande Humboldt 
= Co8mos=y observámos que o sábio Alle- 
mão (porventura a intelligencia mais elevada 
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e completa, que hoje conta a Humanidade) en- 
carou o nosso Épico debaixo de hum ponto de 
vista novo, e infinitamente curioso, qual o de 
o considerar como hum pintor gracioso e verda- 
deiro da Natureza, e particularmente dos phe- 
nomenos marítimos. 

Não he que a portuguezes tenhào escapado 
algumas das bellezas que Humboldt aprecia; 
mas o sábio Allemao tomou as cousas no as- 
pecto scientifico, e n'esse terreno tem novidade 
a sua admiração. 

Deliberámo-nos pois a dar noticia d^apido 
esboço de Humboldt, por querermos repartir 
com o publico a satisfação que tivemos, ao vér 
que hum escriptor, de tamanha nomeada na alta 
região das sciencias^ se compraz em liberali- 
sar enthusiasticos louvores ao Cantor immortal 
das nossas glorias. 

O plano que adoptámos foi o de acompanhar, 
passo a passo, as asserções de Humboldt, e de 
as desenvolvere èxemplificarconvenientemente, 
visto serem ellas muilo breves e succintas, como 
era próprio da sua obra, exclusivamente con- 
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sagrada ás sciencias naturacs, e na qual só por 
incidente trata de poesia. 

Pozemos todo o cuidado em nao inserir no 
corpo deste mesquinho opúsculo senão as noti- 
cias mais intimamente ligadas com o assumpto, 
reservando para as Nolas que vao no fim as 
explicações que se nos affigurárão necessárias. 

£m tamanha pobreza de merecimento, e de 
titules que nos recommendem, só nos pôde am- 
parar a generosa indulgência dos Leitores,— e 
essa pedimos e supplicámos. 
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.... On Toit à nn ee «age et brillant Orient . . . 

L'Earope lui envoya un poete pour le «alaer, le 
chanteret lepeindre; noble ambasíiadenr de qni le 
géiiie et la fortane semblaient avoir une sympalhie 
secréte avec ies régions et les destinées des peaples 
àe 1'Inde. 

Chatiáubriá.10. 


A Natureza, no ponto de vista scientifico, 
he hum problema que o Omnipotente offereceu 
â resolução da intetligencia humana, a qual vai 
pouco e pouco, na serie successiva dos séculos, 
forcejando por descobrir mysterios, e penetrar 
segredos. Mas tão longe foi a bondade inGnita 
de Deos, que, a par dos gósos do espirito, quiz 
lambem proporcionar ao coração do homem o 
mais doce enlevo— no contemplar as maravi- 
lhas, e admirar as bellezas do Universo! 

Se Humboldt, ^^^ no seu «Cosmos», ^^^ se pro- 
põe principalmente a apresentar huma descri- 
pção pbysica do mundo, e, por consequência, 
mais lhe importa a resolução do grande proble- 
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ma, do que lhe inleress5o as impressões esthetí- 
cas e moraes; nem por isso o sábio, ao mesmo 
tempo dotado de huma alma verdadeiramente 
poética, deixou de ter por conveniente a obser- 
vação da Natureza atravez das emoções dos poe- 
tas, dos pintores, dos viajantes, que ante a for- 
mosura de deliciosos painéis naluraes se exta- 
siarão, patenteando ás suas sensações nos ver- 
sos, na teia, ou bos albums. 

Neste sentido falia Humboldt de Camões e 
dos Lusiadas. 


Debalde aspirará hum Poeta a descrever cora 
fogo e com fidelidade a Natureza, se a sua vida 
tiver corrido no meio das Cidades, no retiro do 
gabinete, na monotonia de huma existência sem 
episódios. Mas, se o poeta tiver feito a guerra 
nas faldas do monte Atlas, se tiver combalido 
no Mar Vermelho e no Golpho Pérsico, se duas 
vezes tiver dobrado o Cabo da Boa Esperança, 
se durante dezeseis annos, nas ribeiras do Indo, 
nas praias da China, tiver prestado hum ouvido 
attento aos phenomenos do Oceano, ^ '^ como de 
Camões diz Humboldt; se esse poeta tiver o os 
magna sonaturum, e a sensibilidade das almas 
privilegiadas... oh! esse. .. será assaz poderoso 
para reproduzir em seus versos a magia da Na- 
tureza ! 


Tal foi Camões; e nem sequer os aeceplos 
da sua roelancholia, originados do infortúnio, 
nem o entbusiasmo da inspiração, nem os es- 
forços da linguagem, roubiio a minima parti^ 
cuia á verdade dos phenomenos, nem â exac- 
ção das suas descripções, antes a arte, segundo 
finamente observa Humboldt, tornando ainda 
mais vivas as impressões^ ãugmenta o grandioso 
e a fidelidade das imagens, como sempre sue-* 
cede a quem recorre a huma nascente pura. 


Quer o Poeta nos descreva o remanso dà na- 
tureza, ou a inquietação furiosa do mar, ou a 
braveza da tempestade no meio das florestas; 
ou desenhe a physionomia das terras africanas, 
ou a configuração da Europa, ou o movimento 
dos astros; ou nos conte os successos, e peri- 
gos, e até as especialidades technicas da vida 
marítima; ou nos dê noticia dos phenomenos 
naturaes... sempre a verdade brilha na imagi- 
nosa pintura de Camões, sempre a fidelidade 
sobresahe nos inimitáveis quadros, que o seu 
pincel magico e encantado offerece â nossa ad- 
miração: 

Os ventos brandamente respiravâo. 
Das náos as velas concavas inchando; 
De branca escuma os mares se mostravâo 
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Cobertos, onde as proas vão cortando 
As marítimas aguas consagradas, 
Que do gado de Prótheo vão cortadas. 

C. f.*»— E. 19. 

Tão brandamente os ventos os levavão, 
Como quem o Ceo tinha por amigo: 
Sereno o ar e os tempos se mostravão 
Sem nuvens, sem receio de perigo. 

C. I."— E.45» 

Da Lua os claros raios rutilavão 
Pelas argênteas ondas Neptuninas ; 
As estrellas os Ceos acompanhavão. 
Qual campo revestido de boninas ; 
Os furiosos ventos repousavão 
Pelas covas escuras peregrinas. 

Cl.»— E.»8. 

Mas assi como a Aurora marchetada 
Os formosos cabellos espalhou 
No Ceo sereno, abrindo a roxa entrada 
Ao claro Hyperionio que acordou, 

etC. C. 1."— E.Í58. 

Mas Já a amorosa estrella scintillava 
Diante do Sol claro no horisonte. 
Mensageira do dia, e visitava 
A terra, e o largo mar com leda fronte. 

C.6.°— E.85. 

Mas já a luz se mostrava duvidosa. 
Porque a alampada grande se escondia 
Debaixo do horisonte, e luminosa 
Levava aos antípodas o dia. ^_„ „ ^^ 

C 8. -— E. 44. 


^Como iiBo admirar nestes, e em outros ver- 
sos, que por brevidade omittimos, a graciosa 
pintura da placidez dos elementos? Como não 
vér o poder de imaginação, que tão vivamente 
desenha a superfície do mar apenas enrugada 
pelo sopro da viração, ou as ondas suavemente 
alevantadas, scintilando e brincando com o raio 
luminoso que nelloÃ vem refleclir-se ! Como não 
sentir-se arrebatado pela graciosissima descri-- 
pção de huma noite de luar— gosada nas soli-* 
does do Oceano, quando os ventos dormem so-^ 
cegados! Como não saborear a belleza d'esse 
magnifico despontar da aurora! Como não ad- 
mirar a pintura mimosa do declinar do dia, e 
da suave transição para a noute! 


Mas eis que as scenas se trocão, e a Natu- 
reza SC toma medonha e temerosa. O Poeta 
tem logo â mão novo pincel, e hum quadro de 
horror he por elle pintado em sublimes versos: 

Qual Áustro fero ou Boreas na espessura 
pe sylvestre arvoredo abastecida 
Rompendo os ramos vão da mata escura 
Com ímpeto e braveza desmedida : 
Brama toda a montanha, o som murmura, 
Rompem^se as folhas, ferve a serra erguida : 

C. I."— K.3«. 
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àubito o Céo sereno se obumbrava, 
Que os ventos mais que nunca impetuosos 
Começão novas forças a hir tomando, 
Torres, montes e casas derribando. 

Agora sobre as nuvens os subiâo 
As ondas de Neptuno furibundo : 
Agora a ver parece que desciãó 
As intimas entranhas do profundo. 
Noto, Austro, Bpreas, Aquilo querião 
Arruinar a maquina do mundo. 
A noite negra e feia se allumia 
Co*os raios em que o polo todo ardia. 

G. o,'*— E. 76. 

Quantos montes então que derribarão 

As ondas que batiam denodadas ! 

Quantas arvores velhas que arrancarão 

Do vento bravo as fúrias indignadas! 

As forçosas raizes não cuidarão 

Que nunca para o Ceo fossem viradas ; 

Nem as fundas areias que podessem 

Tanto os mares, que em cima as revolvessem. 

C. 6.»— E. 79. 

os ventos que lutavão 

Como touros indómitos bramando, 
Mais e itiais a tormenta accrescentavão ; 
Pela miúda enxárcia assoviando, 
Relâmpagos medonhos não c^ssavão. 
Feros trovões, que vem representando 
Cahir « Ceo dos eixos sobre a terra, 
Comsijgo os elementos terem guerra. 

C.U.O-E.84. 


Com que vivacidade nos não pinta Camões; 
a perspectiva da terra que vai desapparecendo ! 

Já a vista pouco e pouco se desterra 
Daquelles pátrios montes que ficavão: 
Ficava o 6haro Tejo, e a fresca serra 
De Cintra, e nella os olhos se alongavão. 
Ficava-nos também na amada terra 
O coração que as mágoas iá deixavão; 
E já depois que toda se escondeo, 
Não vimos mais em fim que mar e Céo. («} 

c ».*^— E. 3. 

Com quanta propriedade não desenha tam- 
bém Camões a apparição da terra, que ainda 
mal se divisa nos confins do horisonte, e que 
apenas pôde ser reconhecida pelo exercitado 
olho de experiente nauta? 

Quando da ethérea gávea hum marinheiro, 
Prompto co*a vista, Terra, Terra brada: 
Salta no bordo alvoroçada a gente 
Co*os olhos no horisonte do Oriente. 

À maneira de nuvens se começão 

A descobrir os montes que enxergamos, 

etC. C.a.°— E. 24E2tf. 


(•) Pedimos licença aos Leitores para transcrever aqui 
o que a propósito desta oitava escreveinos no — Estudo mO' 
ral e politico sobre os Lusiadajs — : 

— «Quanto de melancolia e de saudade^ não respirSo 
todos estes versos ! A vista que se desterra dos pátrios mon' 
teSj que hiSo ficando para fVaz ! O alongar os olhos para a 


Já a msTiihâ clara dava nos outeiros, 
Por onde o (ianges murmurando soa, 
Quando da celsa gávea os marinheiros 
Enxergarão terra alta pela. proa. 

C.G.'»-E.92. 

A maior parte dos poetas phantasiâo; Ca- 
mões pinta a realidade dos objectos, como sa- 
bedor e experimentado que era em todos os 
assumptos de que falia no seu Poema; e daqui 
resulta ser de uma exactidão mathematica a 
asserção de Humboldt, de que na grande epo- 
péa nacional dos Portuguezes brilha no mais 
alio grão esse caracter de verdade, que nasce 
de uma observação immediaía e especial. 

Quando no principio do canto 5.° o Poeta 
descreve a costa africana, he notável a natura- 
lidadp com que desenha a physionomia d'èssas 
terras estranhas, as quaes vira e visitara: 

Deixámos de Massylia a estéril costa. 
Onde seu gado os Azcnégues pastão ; 

fresca Cintra, que se vai sumindo ! O magoado coração que 
lá fica na terra amada! Oh ! Camões foi uui grande poeta, 
mas também fui um extremoso amante da sua pátria ! . . . 

Pedimos também licença para reproduzir o que o tra- 
dnctor francez dosLusiadas, Millié, disse a respeito desta 
oitava : 

— « Cette stance est une de celles dont il nous a été im- 
possible de faire passer tovt le charme dans notre langue. 
Comment rendre cet alonqavÃo qui termine le quatrième 
Tersf 
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Gente que as frescas aguas nunca gosta, 
Nem as hcrvas do campo bem lhe abastâo; 
A terra a nenhum fructo em fim disposta. 
Onde as aves no ventre o ferro gastão, 
Padecendo de tudo summa inópia, 
Que, aparta a Barbaria da Ethiopia. 

Passámos o limite aonde chega 
O sol, que para o Norte os carros guia. 
Onde jazem os povos a quem nega 
O filho de Clymene a côr do dia. 
Aqui gentes estranhas lava e rega 
Do negro Sanagá a corrente fria, 
Onde o cabo Arsinario o nome perde, 
Ghamando-se dos nossos Cabo-Verde! 
etc. 


Ainda hoje as viagens prolongadas occasícH 
nã(f desastres, perigos, doenças e todo o género 
de soífrimentos; e comtudo, a seiencia da na- 
vegação tem feito espantosos progressos,— o ho- 
mem tem arrancado á Natureza segredos mil,— 
o navegante leva comsigo, por sobre, as ondas, 
todos os meios de conforto e de remédio ! Trans- 
portémo-nos agora pelo pensamento aos últi- 
mos annos do século xv, e avaliaremos bem o 
lastimoso estado em que chegarião ao «Bio 
dos Bons Signaes» os nossos argonautas, de- 
pois de longos mezes de huma navegação pe- 
nosa, aggravada pelos sustos e receios das novas 
tentativas. Uma fatal doença os accommettôra, 
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e Camões a descreve com a maior exacção e 
verdade, sem todavia faltar ao primor poético: 

E foi, que de doença crua e feia 
A tnais que eu nunca vi, desampararão 
Muitos a vida, e em terra estranha e alheia . 
Os ossos para sempre sepultarão. 
Quem haverá que sem o ver o creia? 
Que tão disformemente alli lhe incharão 
As gingivas na boca, que crescia 
A carne, e juntamente apodrecia. 

Apodrecia c'hum fétido e bruto 

Cheiro, que o ar visinho inâcionava : 

Não tinhamos alli medico astuto. 

Cirurgião subtil menos se achava : 

Mas qualquer neste officio pouco instructo 

Pela carne já podre assi cortava, 

Como se fora morta ; e bem convinha, 

Pois que morto ficava quem a tinha. * 

CS."»— E.8IE82. 

« 

E aqui cabe notar, com D. José Maria de 
Sousa, que o nosso Épico venceu a grande diflB- 
culdade de descrever poeticamente a moléstia 
nojosa, sem comtudo offender a delicadeza, mas 
antes mover a sensibilidade. 

Não havia esquecido ao Poeta dar conta do 
estaco a que a comprida navegação reduzira as 
náos, dizendo antes d'aquella descripção: 

Aqui de limos, cascas, e d'ostrinhos, 
Nojosa criação das aguas fuíidas. 
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Alimpamos as nãos, que dos caminhos 
Longos do mar vem sórdidas e immundas. 


Só Camões, dotado de ido larga experiência 
das cousas do mar, seria capaz de escrever as 
seguintes Estancias: 

tf 

£m quanto este Conselho se fazia 
No fundo aquoso, a leda lassa frota 
Com vento socegado proseguia 
Pelo tranquillo mar a longa rota. 
Era no tempo quando a luz do dia 
Do EoO'hemispherio está remota: 
Os do quarto da prima se deita vão» 
Para o segundo os outros despertavão. 

Vencidos vem do somno e mal despertos, 
Bocejando a miude se encostavão 
Pfilas antennas, todos mal cobertos 
Contra os agudos ares que as^opravão : 
Os olhos contra seu querer abertos. 
Mas esfre^ndo, os membros estiravão : 
Remédios contra o somno buscar querem, 
Historias contão, casos mil referem. 

C.6.«~B.88b89. 

Para avaliarmos quanto ha de bella e ver- 
dadeira poesia n'estas duas Estancias, desdo- 
bremos hum pouco a scena que ellas pintâo.-— 
No palácio de Neptuno se está celebrando o 
Conselho dos deoses marítimos, a que assiste 
Baccho, o inimigo dos Lusitanos. Neste meio 
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tempo vai bonançoso o mar: lie meia noutc, 
hora própria para o descanço do homem, e em 
que o corpo demanda repouso e quietação : os 
marinheiros do primeiro quarto vào deilar-se, 
depois de substituidos pelos do segundo, e es- 
tes, já tão quebrados das vigilias da aturada 
\iagem, e desprevenidos contra o agudo frio 
d'aquella hora no meio dos mares, mal podem 
resistir ao somno, ç só huma forte excitação os 
terá despertos. Venha pois hum hábil narrador 
contar a esses homens alguma historia, que vi- 
vamente os impressione, e fortemente se lhes 
apodere da alma... E assim prepara o nosso 
Épico o ensejo para o episodio dos Doze de 
Inglaterra! 

Mas onde, sobre tudo, se mostra grande poe- 
ta, e dá vida, movimento, e imaginosa energia 
6s suas descripçôes, he na pintura da tempes- 
tade que de súbito accommette os navegantes, 
quando apejias Vellozo punha termo áliistoría 
dos Doze de Inglaterra. Jà deixámos registados 
alguns traços d'essa descripção, mas somente 
os. que plntavão a fúria dos elementos; agora 
completaremos o quadro, lanceando aqui as Es-i 
tancias em que o poeta se mostra um perfeito 
náutico, e ostenta o magico poder de nos tor- 
nar espectadores de huma scena marítima, como 
se ante os nossos olhos estivesse ella passando: 
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Mas neste passo assi promplos estando, 
Eis o mestre, que olhando os ares anda, 
O apito toca : acórdão despertando 
Os marinheiros d'huma e d'outra banda : 
E, porque o vento vinha refrescando, 
Os traquetes das gáveas tomar manda: 
Alerta, disse, estai, que o vento créce 
Daquella nuvem negra que apparece. 

Não erUo os traquetes bem tomados. 
Quando dá a grande e súbita procelia : 
Amaina, disse o mestre a grandes brados, 
Amaina, disse, amaina a grande viela. 
Não esperão os ventos indignados 
Une amainassem; mas juntos dando nella, 
£m pedaços a fazem, c'hum ruido 
Que o mundo pareceu ser destruido. 

O cóo fere com gritos nisto a gente 
Com súbito temor e desacordo ; 
Que no romper da vela a náo pendente 
Toma grão somma d'água pelo bordo. 
Alija, disse o mestre rijamente. 
Alija tudo ao mar: não falte accôrdo: 
Vão outros dar á bomba, não cessando : 
À bomba, que nos himos alagando. 

Correm logo os soldados animosos 

^ dar á bomba ; e tanto que chegarão. 

Os balanços que os mares temerosos 

Dera o á náo, n'humi bordo os derribarão. 

Três marinheiros duros e forçosos 

A manear o leme não bastárÃo : 

Talhas lhe punhão d'huma e d'outra parte. 

Sem aproveitar de homens forca e arte. 

etC, <:.«.•'—£. 70 A 73. 


Ao lêr esta vivíssima descripçâo, quem não 
imaginará estar vendo em realidade o que o 
Poieta pinta? A quem não parecerá ser tran»-. 
portado ao meio d'aquelles perigos? A acç9ò 
apparece acompanhando a narração; a ficção 
desvanece-se, e a verdade surge com toda a 
força de hum acontecimento real que estamos 
presenciando. He porque o Poeta copiava das 
.suas reminiscências as scenas, de que fdra actor 
nos attribulados dias da sua peregrinação por 
esses mares da Europa, da Africa e da Ásia. 

£ a não ser assim, como poderia elle com- 
pendiar em huma só oitava, ou antes em sós 
quatro versos, os temerosos accidentes da na- 
vegação, como se vé na seguinte Estancia? 

Gontar-te longamente as perigosas 
Cousas do mar, que os homens não entendem^ 
Súbitas trovoadas^ temerosas. 
Relâmpagos, que o ar em fogo accendem; 
Negros chuveiros, Tioites tenebrosas. 
Bramidos de trovões,- que o mundo fendem. 
Não menos he trabalho, que grande erro, 
Ainda que tivesse a voz de ferro. 

CS."- £.16. 

He porque n'essas mesmas peregrinações apren- 
dera Camões a difficil sciençia marítima, e como 
a experiência recahisse em sólidos estudos, nin- 
guém melhor do que elle sabia depois empre- 
gar a phrase própria. 


Quando o Gama se resolveu a avísinhar-se 
lé Mombaça, apertado por íustancias fementi- 
das» — como as náos estivessem fundeadas a dísn 
tapeia da terra, foi mister mandar levantar ferro, 
e fazer proa para a Ilha, Veja-i^e como o Poeta 
dá ccmta d'essa operação, com tamanha exac* 
ção, que nos atreveríamos a chamar-lhe te- 
chaiea, a nâo serem as galas do estylo poético: 

As ancoras tenaces vão levando 
Com a náutica grita costumada : 
Da proa as velas sós ao vento dando, 
fnclinão para a barra abalizada. 

C.2.0-.E.18. 

Justificadas pois estão as enthusiasticas ex- 
pressões de Humboldt acerca do nosso Épico, 
e assentado fica ser elle hum pintor admirável 
da Natureza, e com especialidade dos phenc- 
meoos marítimos, e inexcedivel em desenhar, 
como diz o mesmo sábio Allemão, a permuta- 
do que a todos os instantes se opera entre o 
ar e o mar,— as harmonias que se dão entre as 
differentes formas das nuvens,— as suas trans- 
formações suçcessivas,— e os diversos estados 
por que passa a superfície do Oceano. 


Bem quizeramos fazer sentir bellezas e ex^ 
cellencias de outra ordem, que nos Lusiadas se 


encontrão, e são as delicias dos homens de 6rio 
gosto, que podem lér no original o inimitável 
Poema; não nos compete, porém, essa tão go»' 
tosa tarefa.— Assim somos forçados a omittir 
a apreciação dos famosos episódios doÂdamas- : 
tor, <^^ do sonho d'El-Rei D. Manoel, da pintura 
dos paços de Neptuno, de D. Ignez de Castro, 
dos Doze de Inglaterra, etc— Assim somos 
também privados de ponderar a pasmosa eru- 
dição de Camões, e o modo engenhoso e dis- 
creto por que a applica; e de registar a indis- 
putável gloria que lhe cabe, de haver commu- 
nicado á nossa lingua a graça, a energia, e a 
perfeição das linguas sabias.— Assim também 
nos he vedado encarecer o profundo conheci- 
mento do coração humano, a larga. experiência 
do mundo, e o vehementissimo amor dá pátria, 
de que o Poeta era dotado, e lhe inspiravao sa- 
lutares <^onselhos, profícuas máximas, louvores 
dos grandes feitos e dos grandes serviços, a par 
de amargas censuras do crime ou da desleal- 
dade; bem como a nobre independência do seu 
caracter, que lhe dava brios para dizer verdades 
severas aos grandes, ao Rei, ao povo, e ás na- 
' çôes mais poderosas do seu tempo. ^'—Igualr | 

(•) Em quanto a esta especialidade, tencionámos publi- 
car, em breve, hum pequeno trabalho que tracemos entre 
mãos. (Nota da !.■ edição.) 

Em Novembro do anno de 1853 desempenhámos a pro- 
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mente a especialidade do nosso objecto nos im- 
pede de fazer notar o esmfiro' e apuro de pin- 
iuras mil, em que sobresahem a maneira larga, 
X) colorido l>rilhante, a naturalidade, o movi- 
mento^ e o vigor imaginativo deste artista in- 
comparável. 

Para supprirmos esta falta, e de hum modo 
mais vantajoso para o Leitor, indicaremos nas 
Notas as obras que deve consultar a semelhante 
respeito. ^^^ 


O sábio Humboldt nota, com louvor, o modo 
por que o Poeta descreve o fogo eléctrico de 
Santelmo, ^^) que os antigos personnificavão de- 
baixo dos nomes de Castor e Pollux: 

Vi, claramente visto, o4ume vivo 
Que a marítima gente tee por santo, 
Em tempo de tormenta e vento esquivo, 
De tempestade escura e triste pranto. 

E a este propósito, seja-nos permittido apon- 
tar huns bellos. traços do suavissimo Fr. Luiz 
de Sousa, que muito fazem ao presente caso. — 
No cap. 29.% liv. 4.*^ do 1 .^ tom. da Hist. de 

mesBa que fazíamos em a nota da 1 <* ediç&o. Yeja-se : — 
Bêtndo. moral é politico sobre os Lusíadas, Por José Sil" 
ffegtre Ribeiro, Lisboa, Imprensa Nacional, 1853.^ 
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S. Domingos, trata elle í&s luzes com que S* 
Pêro Gonçalves Telmo costuma acudir no mar 
aos devotos navegantes, que a elle se encom- 
mendâo, e depois de narrar dífferentes mila- 
gres, explica-se assim: 

« He este forol hum lume como de hda vela, 
«o qual n^o toma logar certo na náo: oraap- 
« parece sobre os mastos, ora nas gáveas, orá 
«nas antenas, e 6s vezes sobre lugares mais 
« baixos dos navios : e o ordinário he nSo se ver 
« senào em tempestades de grande perigo. Tâto 
« que apparece, logo toda a náo lhe dá as gra- 
« ças com grita e alegria, dizêdo. Salva Corpo 
«Santo: por que na lingoagem ordinária ác^ 
«mareantes portugueses por este nomedeCor- 
«po Santo he conhecido SSo Pêro Gonçalves* 
«£ com este titulo lhe são dedicadas algQas 
«Igrejas, e muitas capellas, altares, e confra- 
« rias. E assi como entre nós cá no mar Oceano 
«tem este appellido: no mar Mediterrâneo, e 
« entre os Italianos he conhecido polo sobre- 
«nome, que he Telmo : echamâo-lhe lá os ma- 
«rinheyros San Telmo: e com este faz delle 
• «memoria hum celebrado Poeta seu (Ariosto) 
« dizendo. H desiato fuoco di San Telmo. E com 
«o mesmo guarda hum Castello na fortissima 
«ilha de Malta, escudo e propugnaculo dos 
«Reynòs de Sicília e Nápoles: Que como aquella 
«Religião traz sempre navios no mar, também 
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« lhe reconhece obrigação como todos os mais 
« navegaDtes. » 

Em chegando aqui, tenta Fr. Luiz de Sousa 
explicar o phenomeno do forol por causas na- 
turaes, segundo a philosophia; mas nOo o con- 
tentdo essas razões como catholíco, e a íinal 
vai abrígar-se no porto, que tem por mais se- 
guro, da piedosa crença popular. ^'^ 

«Não ignoramos que segundo as regras de 
« boa filosofia podem proceder de causas natu- 
«raes alguns fogos que se vè em noites tem- 
« pestuosas sobre os mastos e antenas das náos: 
«pola mesma razão que vemos correr nasnoi- 
« tes claras hQs rayos que se affigura aos olhos 
«serê estreitas despegadas e voadoras, sendo 
« na verdade hfias exhalações, que lev&tadas da 
«tara, e sobindo á meya região do ar, com 
« qualquer calor se acendem no alto: e segundo 
« a cãiidade da matéria durão mais ou menos. 
aAssí he de crer que do bafo e quentura da 
« náo, e da gente sae hQ vapor ou fumo, o qual 
«sendo apertado e condensado da força dos 
« ventos e frio, e tentando sobir ao alto como 
«cousa leve, prende facilmente fogo, poladis- 
« posi{^o que leva da quentura: e tornando para 
«baixo faz presa ou detença no primeiro as- 
ff sento que acha de masto, ou gávea, ou ente- 
«na: e segundo o impulso dos ventos salta de 
« bDa parte em outra, e tanto tempo arde quãto 
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d he necessário pêra se/ gastar o pavio da e 
«halaçUo e Duírimento em que se susten 
<xE querem os que fazem este discurso^ q 
« seja o tal lume sinal também natural de í 
c( nança : porque no alto onde se acendeo, ach 
c( já, ou modãça, ou mitigação de vento, que 
« deixou cayr no mesmo lugar donde a furoi 
c( se levantou. Ajunta Séneca a esta sua o| 
« nião que os navegantes do seu tempo dai 
«a tal lume (que elie diz aparecia sobre as i 
« las) o nome dos dous irmãos Castor e Poli 
c( venerado^ no mar sem propósito da engam 
« Gentilidade. — Com tudo os que somos Chi 
« tãos estamos obrigados a sobir co o enten 
c( mento a outra Metafisica mais alta, de c 
«não tiverão noticia Séneca, nem Aristotel 
« e tomando exemplo no arco do Ceo que 
c( Gregos e Latinos chamão íris, pola diíferei 
« de cores que faz nas nuvès em tempo de age 
« o qual não duvidamos ser tambè causado 
((razões naturaes: digo que assi a íris, co 
« os cometas, e eclypses, e fogos que aparec 
(( no Ceo, e estes mesmos que dizemos das n^ 
« são, e pode ser humildes ministros e mes 
(cgeiros da ira, ou misericórdia Divina. Qu 
« ao arco as letras sagradas nos ensinão, ( 
« foi dado por Deos ao mundo em penhoi 
« sinal de q não afogaria a terra com segur 
((diluvio, cousa de que não podia ser fiad< 


la 6 <ra natureza. Que os Cometas sejâo pronostico 
m «da indinaçào do Ceo côtra os peccadores, nin- 
«guê o podfe testemunhar com mais verdade 
«qtie o Reyno de Portugal. Be o vimos no te- 
«ineroso rayo, que no anno de 1577 estendido 
u^l «sobre este Occidente com hQa grande cauda 
«farpada em forma de açoute pronosticou cla- 
«ramète o lamentável Gm da jornada dei Rey 
^1 «dom Sebastião: e principio das lagrimas que 
«ainda hoje não estão enxutas neste Reyno, 
«Dèmostrão sperãça de se enxugarê jamais. 
«£ todavia ò arco e òs cometas procedem de 
«causas naturaes. Nem mais nem menos, sendo 
«obra» da natureza os pequenos lumes que se 
«vem nas náos, podem tambe ser milagroso 
«indicio de favor que Deus quer usar com os 
«atribulados fieis seus servos, por merecime- 
«tos do fiel áervo seu, e grande Santo S. Pêro 
«Gonçalves.» 

Longa e estirada foi a citação. Relévem-nos 
esta demasia, --que irresistivelmente nos veio 
trazendo após si o encanto do magico dizer do 
nosso bom Clássico. Ao ficabarnlos de lér aquel- 
les maviosos conceitos admirámos a riqueza de 
erudição do escriptor,'o feliz dom de commu- 
nicar á expressão huma tal suavidade e tamanha 
graça, as inspirações de singelas crenças que 
tanto assocegão a alma, e os gemidos patrió- 
ticos do Cavalleiro Portuguez, que ainda na so- 


tidão do Claustro chorava os males públicos, 
originados pela inconsideração de hum Rei mal 
avisado. 

Voltando agora a Humboldt, diremos que o 
sábio Allemão louva também o Poeta peia bel- 
lissima pintura das trombas, ou mangas de nu- 
vem, admirando a precisão e vivacidade com 
que o nosso Épico descreve aquelle maravilhoso 
phenômeno. Seja também juiz o Leitor, tomando 
a passar pelos olhos as Estancias seguintes: 


Não menos foi a todos excessivo 
Milagre, e cousa certo de alto espanto. 
Ver as nuvens do mar, com largo cano, 
Sorver as altas águas do Oceano. 

Eu o vi certamente (e nâo presumo 
Que a vista me enganava) levanta r>se 
No ar hum vaporzinho e subtil fumo» 
E, do vento trazido, rodear-se : 
Daqui levado um cano ao pólo summo 
Se via, tão delgado, que enxergar~se 
Dos olhos facilmente não podia : 
Da matéria das nuvens parecia. 

Hia--se pouco e pouco accrescentando, 
£ mais que um largo mastro se engrossava 
Aqui se estreita, aqui se alarga, quando 
Os golpes grandes 4e água em si chupava. 
Estava-se co*as ondas ondeando ; 
Em cima delle hua nuvem se espessava , 
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Fazendo-se maior, mais carregada 
Co'o cargo grande d'água em si tomada. 

Qual roxa sanguesuga se veria 
Nos beiços da alimária, que imprudente 
Bebendo a recolheo na fonte fria. 
Fartar co'o sangue albeio a sede ardente : 
Chupando mais e mais se engrossa e cria ; 
Alli se enche e se alarga grandemente : 
Tal a grande columna, enchendo, augmenta 
A si e a nuvem negra que sustenta. 

Mas despois que de todo se fartou, 
O pé que têe no mar a si recolhe, 
£ pelo céo chovendo em fim voou ; 
Por que co'a agua a jacente agua molhe : 
Ás ondas totna as ondas que tomou, 
Mas o sabor do sal lhe tira e tolhe. 
Yejão agora os sábios na escriptura. 
Que segredos são estes da natura. 

Não só agrada a Humboldt a descripção do 
phenomeno, mas nota o modo por que o Poeta 
entrega a explicação dos mysteriosos segredos 
aos sábios de profissão: 

f 

Vejão agora os sábios na escriptura. 
Que segredos são estes da natura. 

Toma igualmente nota da observação seien^ 
tiíica do Poeta nos dous seguintes versos: 


á 


«n 24 ini / 

Às ondas toma as ondas qiie tommr^ 
Mas o sabor do sal lhe tira e tolhe, 

e, para confirmação de que no fim da appanrí- 
ção cáhe visivelmente agaa doce da parte su- 
perior da tromba^ manda vèr no Àmer. Jaum. 
ofScien€e$ de Silliman, tom. 29.% p. 254-260, 
uma memoria de Ogden, On Waier SpotUs, 
resultado de observações feitas em 1820, du- 
rante huma viagem da Havana a Norfolk. 

O que também iBuito o contenta he a oi- 
tava que precede as citadas^ e vem a ser esta: 

Os casos vi que o& rudes marinheiros^ 
Que têe por mestra a longa experiência, 
Contão por certos-sempre e verdadeiros,, 
Julgando as cousas só pela apparencia ; 
E que os que têe juizos mais inteiros, 
Que só por puro engenho, e por sciencia, 
' \êm do mund« o& segredm escondidos, 
Jtt}gão pcMT fflsos» oa mal emttndidos^ 

Humboldt vê u' estes betio» versos bum epi- 
gramma, que pôde ser applicavel ao tempo pre- 
sente, pois que ha ainda escriptores de profis- 
sãOy a tal ponta repassados de orgulho, que 
desdenhão as noticias fornecidas por viajantes, 
a quem só a experiência guia. 
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Mas tíio he só na dèscrípção de phenonie- 
nos isolados que o Poeta he grande pintor» no 
conceito de Humboldt; Camões sobresáhe i^aál^ 
mente em abraçar os grandes grupos com hum 
só lançar de olhos. « O terceiro Canto, di2 o 
sábio AUemdo, reproduz com alguns traços a 
configuração da Europa, desde as mais èciM 
regiões do norte até ao reino da Lusitânia, e 
ao estreito onde Hercules terminou o seu der- 
radeiro trabalho ; sem se esquecer de hír allu- 
dindo aos costumes e á cii^ilisação dos povos 
que habitão esta parte do mundo, tão ricamente 
disposta e constituida. » 

A descripçãD da Europa he na verdade húma 
obra prima nò seu género, hum quadro de mão 
de mestre, que ainda destacado do Poema seriai 
muito apreciável, como thesouro de apurada 
scíencia, de admirável precisão philosophica, e 
de primorosos traços no gosto da antiguidade 
clássica: ' 


Entre a zona que o Cancro senhoreia. 
Meta Septentrional do sol luzente, 
£ aquella, que por fria se arreceia 
Tanto, como a do meio por ardente, 
Jaz a soberba Europa , a quem rodeia. 
Pela parte do Arcturo e dio Occidente, 
Com suas salsas ondas o Oceano, 
E, pela Austral, o Mar Mediterrâneo. 


j 


Assim rompe o Poeta a descrípçSo, a qual 
começa na Est. 6.* e termina em a 20.* O que 
a Humboldt muito agrada he o admirável ar- 
rojo com que o Poeta caracteriza de humà s6 
pincelada os diversos paizes. Quando Camões 
quer pintar as regiões hyperboreas, a sua Musa 
Uie inspira estes versos : 

Aqui tão pouca, fórça tem de Apollo 
Os raios que no mundo resplandecem» 
Que a neve está contíno pelos montes, 
Gelado o mar, geladas sempre as fontes. 

Em duas Estancias abrange todos os povos 
do norte da Europa, pintando-os a largos tra- 
ços, e assignalando os seus caracteres com al- 
guma indicação significativa: . 

Agora nestas partes se nomea 
A Lappia fria, a inculta Noroega, 
Escandinávia ilha, que se arrea ' 
Das victorias, que Itália não lhe nega : 
Aqui, em quanto as aguas não refrea 
O congelado inverno, se navega 
Hum braço do Sarmatico Oceano 
Pelo Brusio, Suecio, e frio Dano. 

Entre este mar, e o Tanais vive estranha 
Gente, Ruthenos, Moscos, e Livonios, 
Sarmatas outro tempo, e na montanha 
Hircinia os Marcomanos são Polónios. 
Sujeitos ao império de Alemanha 


Sâo Sâxones, Bohemios e Pannouios, 
B outras varias nações, que o Rheno frio 
Lava, e o Danúbio, Amásis, e Albis rio. ' 

Quando Camões quer memorar os deliciosos 
campos da Grécia, a stia rica e sabia phantasia 
lhe suggere huní dizer sentencioso, que acorda 
na alma do Leitor as reminiscências da antiga 
historia doesse paiz encantador: 

£ vós também, ó terras excellentes 

Nos costumes, engenhos e ousadia, 

Que creastes os peitos eloquentes, 

E os juízos de alta phantasia 

€om que tu, clara Grécia, o Géo penetras 

£ não menos por armas, que por letras. 

Quando Camões falia de Veneza, os breves 
traços com que a desenha apresentão, não só 
huma imagem da romântica cidade do Adriá- 
tico, mas também huma ideia da sua historia: 

^ . . e no seio. 

Onde Antenor já muros levantou 
A soberba Veneza está no meio 
Das aguas, que tão baixa começou, 
etc. 

Vejamos a descripçSo da Itália: 

Da terra hum braço vem ao mar que cheio 
De esforço, nações varias sujeitou ; 
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Braço forte de gente sublimada, 

Não menos nos engenhos, que na espada. 

Em torno o cerca o reino Neptunino, 
Go'os muros naturaes por outra parte : 
Pelo meio o divide o Apenino, 
.Que tão illustre fez. o pátrio Marte. 
Mas, despois que o Porteiro tem divino. 
Perdendo o esforço veio e bellica arte : 
Pobre está já da antigua potestade: 
Tanto Deos sé contenta da humildade! 

Esta descripçdo he primorosa, nSo só geogra- 
phicameote, mas também debaixo do ponto de 
vista politico. He aditiifavel o modo engenhoso 
por que o Poeta apresenta o contraste da Itá- 
lia dos antigos romanos^ a Itália dos^Cesdres, 
com a Itália dos tempos modernos, a Itália Ca- 
tholica. Aquella, cbeia de vida e esforço, su- 
jeitando o mundo ao 'seu dominio, e povoada 
por huma raça forte^ não menos famosa pelo en- 
genho, que pela guerra ; esta, perdendo os an- 
tigos brios, as disposições bellicosas, e o poder 
dos passados tempos^ desde que tem o Porteiro 
divino 

O ultimo traço=tãMò Deo9 te contenta da 
humildade ! =\ie sublime; nem fora possivel 
commentar mais engenhosamente, como catho- 
lico, a decadência da Itália Pontificia. 

No principio do presente século dous gran- 
des génios visitarão a Itália, Choèfoubriand e 
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Byran; he curioso confrontar o que eiles es- 
crerérão com os versos que deixámos citados 
do nosso immortal Épico. <*^ 

Mas logo que ò Poeta chega a fallar da dt- 
tom pátria aunada, a alma se lhe dilata, e a 
sua lyra se remonta, soltando sons admiráveis: 

Eis aqui, quasi cume da cabeça 
Da Europa toda, o Reino Lusitano, 
Onde a terra se acaba e o mar começa, 
£ onde Phebo repousa no Oceano. 
Este guiz o Céo justo que floreça 
Nas armas contra o torpe Mauritano, 
Deitando-o de si fofa ; e lá na ardente 
Africa estar quieto o não consente. 

E depois de haver descrípto, geographica e 
politicamente, o Reino Lusitano, dâ largas ao 
seu entranhavel amor da pátria, rompendo n'es- 
tas vozes, tão repassadas de saudade e de ter- 
nura : 

Esta he a ditosa pátria minha amada, 
À qual se o Céo me dá que eu sem perigo 
Torne com esta empresa já acabada, 
Acabe-se esta luz allí comigo. 

«No 10.** Canto (prosegue Humboldt) alar- 
ff ga-"^ ainda mais o horisonte. Thetis conduz 


(•) Veja : Voyage en Italie de Chateaobnand, e Childe 
Harold'8 PUgrimage, Canto 4.®, de Byròn. 
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c(o Gama a uma alta montanha, para Ihedes^ 
c( cobrir os segredos da estructura do mundo, 
« e o curso dos Planetas, segundo o ^ystema de 
c( Ptolomeu J^) tie uma visão contada no estjlo 
<c do Dante ; '^^ mas como a terra é o centro de 
c( tudo o que se move com ella, toma o Poeta 
«d^alli occasião para expor o que se sal)ía dos 
« paizes recentemente reconhecidos, e das suas 
«diversas producçôes. Não se limita já a des- 
ce crever a Europa, como no Canto 3.°, mas 
« passa em revista todas as partes da Terra, in- 
ce cluindo opaiz de Santa Cruz ("o Brasil), e as 
« costas descobertas por Magalhães, « esse filho'' 
« infiel da Lusitânia, que renegou de sua mãi.» 
Tem razão Humboldt; n'este Canto (10.**) 
he Camões sublime. Thetis diz assim ao Gama : 

Faz-te mercê, Barão, a Sapiência 
Suprema de co'os olhos corporais 
Veres o que nao pôde a vãa sciencia 
Dos errados e míseros mortais. 
Sigue-me> firme e forte, com prudência, 
Por este monte espesso, tu, co*os mais. 
Assi lhe diz : e o guia por hum mato 
Árduo, difficil, duro a humano trato. 

Em chegando ao erguido cume, a Deosa lhe 
mostra a grande maquina do mundo ^ e a vai 
descrevendo, pondo a Terra como centro, e as- 
sim termina: 


Em todos estes orbes differente 
Curso verás. n*huns grave e ii'outros leve. 
Ora fogem do centro longamente» 
Ora da terra estão caminho breve ; 
Bem como quiz o Padre Omnipotente, 
Que o fogo fez, o ar, o vento e neve: 
Os quaes verás que jazem mais a dentro, 
£ têe, co'o mar, a terra por seu centro. 
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Depois de belios pedaços de poesia Dantesca 
(Est. 76.* a 90.'), deraora-se Thetys napousada 
dos humanos, e coníeça a descrever as diffe- 
rmtes partes da Terra, mostrando antecipada- 
mente ao Gama algumas regiões que, posterior- 
mente a elle, e até aos dias de Camões, forão 
descobertas. Não se esquece o Poeta de menao- 
rar o Brasil, nem o seu ardente patriotismo 
lhe soffre passar em silencio o grande nome de 
Magalhães, a o aggravado Lusitano. » ^^^1 ' 

Mas cá onde mais se alarga, alli tereis 
Parte também co*o páo vermelho nota : 
De Sancta Cruz q nome lhe poreis: <") 
Descobri-la-ha a primeira vossa frota. 
Ao longo desta costa, que tereis. 
Irá buscando a parte mais remota 
O Magalhães, no peito com verdade 
Portuguez, porem não na lealdade, 

C. lO.^^E. 140. 

Desque passar a via mais que mea. 
Que ao Antárctico pólo vai da Linha, 
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.D*hama estatura quasi gígantea 
Homens verá, da terra alli visinha ; 
E mais avante o Estreito, que se arrea 
Go'o nome delle agora, o qual caminha 
Para putro mar e terra, <[ue fica onde 
Com suas frias azas o Austro a esconde. 

CIO.*'— E. 141. 

£ por quanto se apresenta ante nós o grande 
>ulto de Fernão de Magalhães, consinta o Lei- 
tor que aos «Annaes d'El-Rei D. João iii» ^"' 
vamos buscar lim resumo da historia de tão ce- 
lebre personagem, escripto pela elegante penna 
do panegyrista de D. Fr. Bartholomeu^ dos Mar- 
tyres, para conhecermos a razão por que aquelle 
ousado navegante se desnaturou de Portugal, 
e quaes os feitos que obrou. 

c< Foy o caso em breves palavras, que sendo 
« homem de bom sangue, e com foro honrado 
« na Casa Real, pretendeo por serviços que tí- 
c< pha feito na índia e em Azamor em Africa, 
« que ElRei lhe mandasse acrecentar sua mo- 
c( radia. He moradia huma leve contia de di- 
« nheyro e cevada, sinalada de tempos antigos 
« a todas as familias nobres do Rey no que acom- 
« panhãò a Corte, com tal regra que anda de 
«pays a filhos, sem crecer nem subir aquella 
«que huma vez se sinalou, se não he muy ra- 
«ramente. £ estima-se mais polia dignidade 
«de que se acompanha, por ser degráo para 


a cousas mayorçs. que polia sustuucia do rendi- 
« mento. Pedio Magalhães este acrecenlaraento; 
(ce conteatava-se com meyo cruzado por me^ 
«mais do que já pjossubia. Que mysterios de 
«í estreítezas fazem os Beys muytas vezes em 
« cousas que pouco importão, sendo prodigios 
« de prodigalidades em outras? Não ouve cousa 
«que dobrasse a ElRey, ou por nào devassar 
«aquelle assento da antiguidade, e abrir porta^ 
« por que muytos quizessem entrar: ou por que 
«também, segundo se affirma, tinha elRey cui- 
o.pas delle do tempo que assistira em Azamor. 
«Deu-se por aggravado o portuguez; e como 
«da navegação tinha sciencia e experiência, 
«foy^se a Castella, pedio navios a ÈIRey D. 
«Carlos, offerecendo-lhe duas cousas, ambas 
«contra Portugal: primeira descubrir viagem 
«para as Ilhas de Maluco mais curta que a 
«nossa: segunda mostrar em boa razão de ma- 
«themaiica, que cahião aquellas Ilhas na de- 
« marcação dos Reynos de Castella. Deixou-se 
« vencer da cubica e das promessas D. Carlos, 
« como de cousa certa, e não duvidou dar-Ihe 
« sinco navios e boa companhia de gente de 
«que o nomeou pror General. Acometeo o Por- 
«tuguez sua viagem animosamente; foy cos- 
« teando primeyro as terras do Brasil contra o 
« sul até se pôr em altura de . . . gráos, onde 
« descobrio hum espantoso Canal, poUo qual 
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« navegando foy sahir ao mar de ponente, que 
« oje chamamos mar pacifico. Mas pagou em 
«sua pessoa e.nas de muitos dos mais princí- 
(c pães companheiros o desserviço que se atre- 
« veo a fazer a seu Rey natural. Por que an- 
<c dando de ilha em ilha buscando novas das 
«de Maluco» foy morto em huma onde certos 
a Bárbaros, que em dous recontros tinha ven- 
ce eido, lhe armarão cilada. i> 


Humboldt toma nota de que o nosso Poeta, 
do mesmo modo que Yespucci, diz que a região 
do Céo visinha do pólo austral ^^^^ he desguar- 
necida de estrellas: 

Vimos a parte menos rutilante, 
E, por falta de estrellas, menos bella, 
Do pólo fixo, onde inda se não sabe 
Que outra terra comece, ou mar acabe. 

Ctt»— E. 14. 

Igualmente toma nota de que o Poeta teve 
conhecimento dos gelos dos mares antárcticos, 
o que se vé dos seguintes versos do Canto 5.^, 
Est. 27.': 


Achámos ter de todo já passado - ^ 
Do Semicapro peixe a grande meta, 
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Estando entre elle e o circulo gelado 
Austral, parte do mundo mais secreta. 


Poremos aqai oiiltimo paragrapho que Hum- 
boldt consagra ao nosso Camões: — «Se parti- 
«cularmente louvei em Camões o pintor ma«- 
(c rítimOy quiz unicamente dizer que as scenas 
« da natureza terrestre o attrahirSío menos. Já 
« Sismondi ^^*^ oHservoa que nenhuma das pas- 
ttsagens dos Lusíadas deixa perceber que o 
« Poeta se demorasse jamais em contemplar a 
«vegetação dos trópicos e as suas formas ca- 
ce racterísticas. He verdade que o episodio da 
a Ilha encantada offerece a mais graciosa de 
« todas as paisagens, mas a decoração consiste 
« unicamente, como quadra a humei Ilha de Fe- 
«nu^, em myrtos, cidreiras, remanzeiras e li- 
« meeiros odoríferos, tudo arbustos próprios do 
«clima da Europa meridional. Christovdo Co- 
« lombo, ^^^^ o maior dos navegantes do seu tem- 
ccpo, aprecia melhor as florestas que orldo as 
«costas, Ad mais attençBo à physionomia das 
«plantas; mas Colombo escreve hum roteiro, 
« onde lança as vivasimpressões de cada dia, em 
<c quanto que a Epopea de Camões celebra os 
« feitos dos Portuguezes. O Poeta, habituado aos 
císons harmoniosos, nHo tinha grandes tenta- 
« coes de pedir ás linguas dos indígenas os no- 
« mes bárbaros de plantas exóticas, para os fazer 
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te figuraf na descrípçBo de huma paisagem, que 
« em lodo o caso nada' mais fôra do que o fundo 
«de hum quadro, em cuja frente haviSio de 
«mover-se os seus personagens.» 

Nl&o he possível defender mais engenhosa- 
mente o nosso Camões da censura, que estran- 
geiro i e nacionsfes lhe hão feito, de não ter 
pintado no seu immortal Poema a magnifica 
vegetação dos trópicos! Fôra com effeito para 
desejar que o Poeta, pondo por hum pouco de 
parte as reminiscências clássicas, desenhasse 
também asmagestosas scenas da natureza, que 
as regiões dos berços da Aurora contrapunhão 
á Europa. Não faltavão a Camões pincéis ade- 
quados, n^n pôde duvidar-se das suas raras 
disposições para retratar todo o género de bel- 
lezas, quando o vemos traçar tão primorosa* 
mente os seguintes quadros: 

Trcs formosos outeiros se mostravão 
Erguidos com soberba graciosa. 
Que de gramíneo esmalte se adornavio» 
. Na formosa ilha alegre e deleitosa : 
Claras fontes e limpidas manavão 
Bo cume, que a verdura tèe viçosa: 
Por entre pedras alvas se deriva 
A sonorosa lympha fugitiva. 

N*hum valle ameno, que os outeiros fende, 
Vinhão as claras aguas ajuntar-se, 
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Ond<i hua mçsa fazem, que se estende 
Tão bella, quanto pôde imaginar-se : 
Arvoredo gentil sobre ella pende, 
Como que prompto está para affeitar-se, 
Vendo-se no crystal resplandecente, 
' Que em si o está pintando propriamente. 

Mil arvores estão ao Céo subindo. 
Com pomos odoríferos e bellos: 
A larangeira tem no frueto lindo 
A côr que tinha Daphne nos cabellos; 
£ncosta-se no chão, que está cahindo 
A cidreira c'os pesos amarellos : 
Os formosos limões, alli cheirando, . 
Estão virgineas tetas imitando. 

C,9.'»-:e.»C. 

As arvores agrestes, que os outeiros 
Tem com frondente coma ennobrecidos. 
Alemos são de Alcides, e os loureiros 
Do louro deos amados, e queridos: 
Myrthos de Cytherêa, co*os pinheiros 
Be Cybele, por outro amor vencidos : 
Está apontando o agudo cypariso 
Para onde he posto o ethereo paraiso. 

ca.'— E, tf 7. 

Cumpre em todo o caso ponderar que no 
Canto 4.**, Est, 70.% quando principia o sonho 
d'El-Rei D. Manoel, descreve o Poeta huma * 
região montanhosa e povoada de arvoredo na 
índia, d'este modo: 
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Aves agrestes, feras, e alimárias 
Pelo monte selvático habitavão * 
Mil arvores sylvcstres, e hervas varias, 
O passo e o trato ás gentes atalhavão : 
Estas duras montanhas, adversarias 
De mais conversação, por si mostravio 
Que, desque Adão peccou aos nossos annos, 
Não as romperão nunca pés humanos. 


A descripção dos dous rios, o índole o Gan- 
ges, nas duas Est. immediatas, tão imaginosa, 
tão brilhantemente poética, faz lamentar a falta 
das bellezas que o Poeta derramaria no seu 
Poema, se por ventura, menos dominado pela 
sua profunda erudição clássica, houvesse exer- 
citado o divino pincel no debuxo das radiantes 
scenas das regiões do Oriente: 

Das águas se lhe antolha que sahião 
Par*elle os largos passos inclinando, 
Dous homens, que mui velhos parecião^ 
De aspeito, inda que agreste, venerando: 
Das pontas dos cabellos lhe cahião ' 
Gottas, que o corpo todo vão banhando ; 
A cor da pelle baça e denegrida ; 
A barba hirsuta, intonsa, mas comprida. 

D*ambos de dous a fronte coroada 
Ramos não conhecidos e hervas tinha : 
Hum delles a presença traz cansada. 
Como quem de mais longe alli caminha, 
etc. 


E aqui nos cabe mencionar a erudita emil 
vezes recommendavel Carta do sr. José Gomes 
Monteiro, dirigida ao Sr. Thomaz Northon, so- 
bre a situação da Ilha de Venus^ e em defeza 
de Camões contra uma arguição do sábio Hum- 
boldt. 

Diremos, com 'franqueza, qíie não podemos 
eleyar a observação de Humboldt á altura de 
arguição ; e que, em nosso humilde entender, 
nâo passa essa observação de ser o leve reparo 
de hum sábio profundamente apaixonado pelos 
estudos da Natureza, o qual folgaria de vér 
desenhada a rica vegetação dos Trópicos pelo 
encantado pincel de hum Poeta, que o próprio 
Hâmboldt tem na conta de pintor primoroso. 
£ tanto he isto assim, que o mesmo Sábio, 
ponderando queo immortal Christovão Colombo 
aprecia melhor oã. flor estas queorlão as costas, 
e dá mais attençào áphysionomia das plantas, 
do que o Cantor das glorias portuguezas, apres- 
sa-se logo a desculpar o nosso Épico, fazendo 
DOtar que aquelle escrevia um roteiro, em 
[juanto qiie este tinha a elevada missão de can- ^ 
tar altiloquo os feitos de hum povo cavallei- ^ 
roso, e jamais poderia ageitar-se aos nomes 
bárbaros e pouco euphonicos de plantas exó- 
ticas. 

Seja, porém, o que fôr, he incontestável que 
I observação feita pelo sábio Humboldt nos 
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valeu huma producção litteraria do mais subido 
merecimento, e do mais elevado interesse para 
a nossa Litteratura,— que assim conceituámos 
a preciosa Carta do Sr. José Gomes Monteiro. 

O erudito 6 profundo Critico demonstra que* 
o nosso Poeta collocâra a ilha encantada de^ 
baixo dos climas tropicaes e no Oceano Índico; 
e depois de ter fundamentado esta asserção, diz 
assim:— «O grande naturalista teria sem do- 
ce vida formulado de outro modo o seu reputo, 
« se tivesse uma ideia distincta da situação da 
((Ilha dos amores. Então suas viagens^ e sua 
« vasta sciencia lhe teriam recordado as odo- 
« riferas matas do Zanguebar, povoadas de to-* 
«das essas arvores ou arbustos, que elledi£ 
« próprias do clima meridional da Europa. » 

Mas o hábil e profundo Critico vai ainda mais 
longe, e passa a demonstrar que a divina arte 
de Camões vedava a este a descripção das fór-* 
mas caracteristicas da vegetação exclusivamente 
tropical.— A ssignala os respectivos limites da 
Pintura e da Poesia, examina o alcance e as 
forças de cada huma, e applicando a^ suas en- 
genhosas ponderações â descripção poética das 
plantas, faz vêr que á verdadeira poesia só é 
dado apresentar uma ou outra feição de cada 
planta;— que essa mesma feição é sempre im- 
perfeitamente pintada;— que o único meio de 
reprodusir a imagem dessa planta ou flor, é 


iiiigná4a por seu próprio nome; e como a 
Hoifa imaginação é iam insensível á simples 
íÊmtfõo de um objecto desconhecido, como um 
cego de nascença á menção das cores, julga que 
nào poderia exigir-se que o poela desse vida e 
verdade à uma paysagem composta de elemenr 
tos, cujas formas a Europa desconhecia. 

Ser-nos-hía muito grato acompanhar o Sr. 
Monteiro em todos os pontos, que tão hábil e 
profundamente discute; mas a natureza espe- 
cial e os^estreitos limites d' este nosso apou- 
cado opúsculo no-lo vedâo. Contentar-nos-he- 
mos com a expressão dos encarecidos louvo- 
reSy que merece o hábil e erudito Litterato, 
recommendando a leitura da sua preciosa Carta, 
e D&o menos a do Juizo Critico, que sobre a 
mesma sahio da bem aparada e eloquente 
pemia do Sr. L. A. Bebelío da Silva, e foi pu- 
blicado na Época de 1849. 


Nâo deixaremos passar desapercebida huma 
ideia que occorreu ao sábio Humboldt, pró- 
pria para honrar a Nação Portugueza, e a me- 
moria do nosso grande Épico. Pergunta Hum- 
boldt em huma nota, se, tendo sido o propó- 
sito de Camões engrandecer, nos Lusiadas, a 
sua pátria, *n?io seria digno de tamanha gloria 


poética, e de tal nação, fazer-se em Lisboa o, 
mesmo que se fez no Palácio Grão Ducal de 
Weimarj ^*^^ nas salas de Schiller '^^> e de Goe- 
the, ^f*^ isto he, executar a fresco, em paredes 
bem allumiadas, e em vasta dimensão, as doze 
composições de Gérard, que adornào a magni- 
fica Edição de Dom José Maria de Sousa? ^*'^ 
O Sonho d'El-Rei D. Manoel, em que lhe ap- 
parecem os rios Indo e Ganges; —o Gigante 
Adamastor pairando sobre o Cabo da Boa Es- 
perança;— a morte de D. Ignez de Castro;— a 
graciosa Ilha de Venu's... produzirião o mais 
brilhante eífeito, como diz Humboldt. 

Applaudimos, e agradecemos, como Portu- 
gúez, huma tão generosa e enthusiastica in- 
spiração, e desejámos ardentemente que chegue 
ainda um dia, em que ella seja realisada. E não ' 
só esta divida tem Portugal que pagar â sua 
própria gloria, senão também a de erigir mo- 
numentos ao Infante D. Henrique, a Vasco da 
Gama, ao grande Camões, e por ventura a mais 
algum d*esses heroes que deixarão nos nossos 
fastos hum rasto luminoso. Alimentemos as re- 
miniscências da passada gloria, e com ella hi- 
remos nutrindo os nobres sentimentos, que 
outr'ora gerarão prodigios, chegando até a in- 
spirar o génio! '^®' 

Se o amor da pátria nos move a adoptar o 
alvitre do sábio Humboldt, esse mesmo senti- 
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mento nos faz lamentar que na Ediçun monu- 
mental dos «Lusíadas» de D. José Maria de 
Sousa, só haja de nacional o texto do Poeta, e 
o trabalhe^ litterario do douto e preclarissimo 
Editor; tudo o mais he francez, e redunda em 
proveito da gloria artistica da Frfifnça.— Se al- 
gum dia fdr levada a effeito a ideia indicada, 
sej5o ao menos Pintores Portuguezes que a exe- 
cutem. 


Uma circumstancia dá grande realce ao ele- 
vado conceito em que Humboldt, como have- 
mos visto, tem o nosso Épico, qual he a de 
que, fallando da Araucana^ logo depois de se 
occupar dos Lusíadas^ se exprime nestes ter- 
mos:— «Por vezes tem sido collocada ao lado 
da figura cavalleirosa de Camões a não menos 
romântica de um guerreiro espanhol, Alonso 
de Ercilla, o qual sérvio, no reinado de Carlos 
Quinto, no Peru e no Chili, e, nessas remotas 
latitudes, cantou feitos em que elle próprio ti- 
vera uma parte gloriosa. Mas a verdade he 
que em toda a epopéa da Àraucana mal pôde 
perceber-se que o Poeta observasse de perto 
a natureza. Os volcôes cobertos de neves eter- 
nas, os plainos abrasadores apesar da som- 
bra das florestas, os braços de mar que pe- 
netrão no interior das terras... nada lhe in- 


spirou o menor rasgo imaginoso. O elogio 
excessivo que Cervantes liberalisa a Ercilla, 
quando engraçadamente passa revista á bíblio- 
theca de D. Quichote, só pôde ser explicado 
pela vehemente rivalidade que então existia 
entre a poesia espanhola e a italiana; e foi 
talvez este juizo o que induzio em erro a Vol- 
taire, e a outros críticos mqdernos. A Arau- 
cana he por certo um livro que respira um 
nobre sentimento de nacionalidade; são alli 
descriptos com algum calor os costumes de 
uma tríbu selvagem que combate pela liber- 
dade; mas a dicção de Ercilla he frouxa, so- 
brecarregada de nomes próprios, e sem o me- 
nor véstigio de enthusiasmo poético.» — 

£ note-se que este juizo severo de Humboldt 
he resultado de reflectido exame. Humboldt 
declara em uma nota, que, levado da paixão 
que tem pela antiga litteratura espatihola, e 
pelo céo encantador, sob o (piai Alonzo de Er- 
cilla y ZuHiga compoz a Araucana^ lera con- 
scienciosamente e por duas vezes aquella epo- 
péa, que aliás não tem menos de vinte e dous 
niil versos. Encontra uma- certa singeleza e 
sinceridade em tudo quanto Ercilla escreveu 
nos campos, pela maior parte nos entrecascos 
das arvores e nas pelles das feras, por falta de 
papel ; e chega a enternecer-se quando lé a se- 
guinte estancia do Gnal do Canto 37. "" 


Quantas ticrras corri, quantas naciones 
Hacia el elado norte atravesando ; 
T en sus bajas antarticas regiones 
El antípoda ignoto conquistando. 
Climas passe, mude constelacioncs. 
Golfos inavegablcs navegando, 
Estendiendo, Senor, vuestra corona 
Hasta la austral frigida zona. 


Mas. em tudo quanto he descriptivo, como 
por exemplo, o jardim do encantador, a tem- 
pestade que Eponamon faz rebentar, e a pintura 
do mar... em nenhum destes logares encon- 
tra Humboldt o menor sentimento da natu- 
reza. Em quanto ás indicações geographicas, 
Dota Humboldt que estão de tal modo accu- 
muladaSy que em uma oitava do Canto 27.'' 
ha TÍnte e sete nomes próprios que se succe- 
dem uns aos outros sem interrupção. 

Mas não iremos mais adiante neste logar, 
por isso que pretendemos apresentar aos nos- 
sos Leitores alguns esclarecimentos sobre esta 
especialidade na nota (21): 


NOTAS. 


NOTA 1. 

V 

/ 

Hwnholdt (Alexandre de . . .) pag. 1 . 

Nasceu nas visinhanças de Berlín, no anno 
de 1769, n'esse anno memorável em que tam- 
bém nascerão Ghateaubriand, Cuvier, Napoleão, 
e Lord Wellington. Todos esses grandes ho- 
mens já desapparecêrSo, sumindo-se successi- 
•vamente do theatro do mundo, onde tão bri- 
lhantes, quanto diversos papeis representarão ; 
e só existe ainda o grande Alexandre de Hum- 
boldt, de quem agora nos occupâmos. 

Se á organisação particular devemos huma 
boa parte do que somos, he incontestável que 
da educação dependem muito o nosso destino, 
e as tendências que seguimos no discurso da 
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Resumindo a existência privilegiada do gran- 
de homem, que felizmente ainda dura, diremos 
que o pensamento da sua longa vida scieiíti- 
fica— tem sido comprehender os phenomenos 
e as forças physicas da Natureza, e apresenta- 
las na sua maior connexão em hum s6 quadro. 
Para conseguir este resultado, que o seu «Cos- 
mos» traduz e revela, o sábio Allemão perscro- 
tou a Natureza, relativamente a todas as suas 
maravilhas e producções^ percorrendo todos os 
campos das sciencias naturaes, coordenando as 
verdades já descobertas, levando a luz aonde 
ainda reinavão trevas, indicando e preparando 
o caminho para futuras conquistas. 

Para empreender huma tão árdua tarefa, e 
tão brilhantemente a executar, só humsab^ 
quast universal poderia dar forças;-— e esse sa- 
ber possue Humboldt. 

NOTA 2. 

Cosmos pag. 2. 

«Cosmos, Ensaio de buma descripção phy- 
sica do Mundo, por Alexandre de Humboldt.» 

Eis o titulo da obra de Huipboldt, onde Ca- 
mões he considerado como pintor admirável da 
Natureza, e particularmente dos phenomenos 
maritimos. 

«A palavra Cosmos, diz elle, indicava prw 
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«mítivamente, nos tempos homéricos, as idem 
«de ornato e de ordem simultaneamente. Pas- 
«soa mais tarde para a linguagem scientiíica^ 
«e foi sendo progressivamente applicada ao ac- 
c côrdo que se observa nos movimentos dos cor- 
«po9 celestes,— 'á ordem que reina eni todo o 
€ niirverso,— e até ao mundo em que essa ordeii; 
«se reflecte... Na minha obra, a palavra Cos- 
emos... exprime o todo do céo e da terra, 
« a universalidade das cousas que compõem o 
«mundo sensivd.» 

Definido assim o titnlo da obra, vejáfmos qual 

he o plan^ e o espirito geral da mesma, e para 

^que não possamos' enganar-nos, fazendo hun|a 

apreciação inexacta, empregaremos as próprias 

palavras do amthorr 

«Quando o espirito humano se abalança a 
« senhorear o mundo material, isto he, o todo 
«dos phenomenos physicps,— quando tenta fa- 
« zer entrar no dominio do pensamento a na- 
« tureza inteira, com a rica plenitude de vida, 
« e com a acção das forças Hvres ou occultas 
« que a animão . . * o seu horizonte fica sem limi- 
« tes, e das alturas a que se elevou já não vé 
« as individualidades, senão reunidas em gru- 
«pos e em massas» como que encobertas por 
« huma leve neblina. Tal he o ponto de vista 
« em qtie queremos coUocar-^os, para contem^ 
^plar o universo, e tentar descrever, no seu 
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a lodo a eiphera do$ céos e o mundo terrestre. 
« Ndo desconheço a audácia de huma tal tes-* 
« tativa, pois que^ eptre todas as fórmas de ex-^ 
HL posição, a que este Uvro be consagrado» tanto 
« mais difficil se torna o ensaio de hum quadro 

« cularisar as riquezas de suas tio variadas ii6r« 
« mas, he nosso propósito desenhar as grandes 
« massas, ou seja porque os seust delineanMitoi 
«tenhão.huma existência real,. ou seja ^^m 
a divisões resultem da própria natureza di^ no^ 
asas concepções. Para que esta obra ctNnres- 
« ponda á dignidade da bella expressSo Coêwm^ 
«que significa a ordem no^uúversoy. e « ma*^ 
HL gnificencia na ordem, be mister que ellaabiaca 
a e descreva o grande Todo {Té >2càv); he mieter 
« danificar e coordenar os phenomenos, pene- 
« trar o jogo das forças que oe produzem^ e 
« finalmente pintar com huma linguagem aniy 
M.mada huma imagem viva da realidade.:» . 

«Das profundezas do espaço, occupadas pd^ 
« las nebulosas as mais afastadas, hiremoa des* 
«cendo gradualmente á zona. de estreUas de 
«que faz parte o nosso systema solar^-^ft e^ 
«pberóide terrestre com o seu envohicro ga« 
c zoso e líquido, com a sua fórma, temperatura^ 
«e tensão magnética^— até ao» entes datados 
« da vida, que a acção da luz desenvolve, na sua 
« superficíe. N'este quadro do mund^ ser-oios^ 


a ha necessaifío pintar a largos traços os espa^* 
aços infinitos dos céos, e esboçar as existencilis 
« microscópicas do reino orgânico, que se des-^ 
a envolvem nas aguas estagnadas, ou nas pontas 
« dòs nossos rochedos. » -^ 

Por òqai poderá o Leitor formar buraa ideia 
do plano e espirito geral do Cosmos, e da vas* 
tídáo doesta obra colossal. NSo he próprio de 
hnma nota; nera a nossa insufficiencia nos per« 
mitte analysar htim tal trabalho. Quem quiter 
formar bum juizo mais assentado a similhante 
respeito, recorra a bum bello artigo de M^ dç 
Qoatrefages na « Revista dos Dois Mundos » 
do anno de 1846, ou á iraducçSo em firancet 
do Cosmos, onde as ideias de Humboldt, trans^ 
mittidas com a perspicnidade d'aqtie11e idioma, 
e dispostas liiais metbodica e ordenadamente do 
que no originalf se tornarão muito intelligiveis, 
empregada que seja fauma attenção muito coIh 
centrada, e huma vez qoe ao Leitor nlk> faltem 
algumas noções de sciencias naturaes« 

Convencidos pela própria experiência, sub*- 
screvemôs completamente á opinião de M. de 
Quatrefages, em quanto contida— não só os sa^ 
bios de profissão—mas também oi^ amigos dê 
saber, á leitura de hnma obra, que^ debaixo 
de huma forma pittoresca, offerece a solução 
dos nlais difiBcets problemas cosmologico»; e 
tanto inak, quanto Humboldt chegou 6 gene** 
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ralísaçdo das ideias, por meio da individuaçio 
das particularidades, ~e essas ideias ganhio 
força, como apoiadas que sempre sâo pelos 
factos. 

.Depois que foi publicada a primeira ediçSo 
d'este nosso humilde opúsculo, tivemos occa- 
siBo de ler um escripto interessantíssimo de 
M. Babinet, que tem por titulo— Foyajfc dam 
k Ciei— 9 no qual o illustre e eloquente mem- 
bro do Instituto analf sa a parte astronómica 
do Cosmos. Antes de entrar na analy se que pro- 
priamente he o objecto do seu trabalho, aprecia 
M. Babinet o extraordinário merecimento scien- 
tifico de M. de Humboldt, e o valor do Cosmos. 
— «cO Cosmos de M. Alexandre de Humboldt, 
diz M. Babinet, abrange e resume todos os tra- 
balhos que hao grangeado ao author uma das 
primeiras reputações scientificas deste século. . . 
M. de Humboldt, como viajante scientifico, en- 
sinou os viajantes a ver, a observar, a medir 
todos os phenomenos do mundo physico; e no 
tocante a muitos ramos dos conhecimentos hu- 
manos, foi elle o primeiro que revelou a suá 
importância. Contemplador, artista e poeta, sen- 
tío e descreveu a belleza das scenas da natureza, 
sem que o attento olhar de mathematico e de as- 
trónomo, prejudicasse a percepçSo das maravi- 
lhas dos astros, dos ares, das agoas e da terra— 
considerada não só em quanto ás montanhas. 
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rochedos, e terrenos que formão a sua substan- 
cia, senão tambeni em quanto á vegetação qae 
a vésle^ como diz Homero, e em quanto aos 
animaes de todas as espécies que a povôôo. 
iH^ por ventura alguém que não conheça os 
seus trabalhos de geographia astronómica, des- 
criptiva, politica e physica? As sua$ deíermi- 
nações magnéticas abrirão o caminho a tudo 
o que o século xix tem feito para dar desen»- 
volvimento a uma ordem de noções tão impor- 
tante. Sabe-se qual foi a sua cooperação para 
o estabelecimento das observações magnéticas» 
que tanto nos ensinarão já sobre o fluido que 
circula nò interior da terra, como se fosse um 
verdadeiro fluido nervoso. Â sua descripção das 
linhas de calor igual— a direcção das quaes 
no nosso globo marcou determinadamente— foi 
conGrmada por numerosas appUcações ao co- 
nhecimento dos climas, é ao das producções da 
terra, bem como ás deducções theoricas e pu- 
ramente scientíficas tia meteorologia. Não sé 
como viajante, mas também como experimen- . 
tador sedentário, M. de Huroboldt não fez só 
innumeraveís serviços á botânica, á anatomia, 
â zoologia ; devem-se-lhe notáveis trabalhos so- 
bre a constituição physica da terra— estudada 
na sua força interior ou volcanica, nas suas^ mi- 
nas e productos subterrâneos, e particularmente 
debaixo do aspecto dosterrenos, rochas, e aglo- 
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merações que compõem a sua superfície, e ser- 
vem de base á vida vegetal e animal. 

«Foi também M. de Humboldt quem nos re^ 
velou um dos factos mais importantes para o 
conhecimento do nosso globo e do seu estado 
anterior.— Ao passo que as plantas» os animaes 
e todas as organisações vivas offerecem, se- 
gundo os diversos climas, as mais espantosas 
variedades, reconheceu elle que o solo dos pai- 
zes que os sustentão he o mesmo de um polo 
ao outro, tanto no novo como no antigo conti- 
nente, tanto nas ilhas como nas regiões centraes, 
tanto na Austrália como na America do Norte. 
No momento em que apparecérão as formações 
terrestres, a natureza era ainda uma só, as cou- 
sas tinhão um só aspecto : 

«Unus erat naturs vultus in orbe. » 

M. Babinet traz à lembrança que M. de Hum- 
boldt pertence ao Instituto de França, como as- 
sociado estrangeiro; e acrescenta:— distincçSo 
be esta, que todos considérão, com razão, como 
a mais subida, a que pôde attingir uma capaci- 
dade scientifíca, pois que taes associados, aliás 
ém muito limitado numero, são escolhidos en- 
tre as summidades de todos os paizes ; quer di- 
zer, são os primeiros da sciencia e da fama,|>rtmi 
inter primos'.— li põe remate á sua analyse de- 
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clarando que o author ào Cosmos permanecerá 
na opinião geral como o sábio nunca assaz lovr- 
vado, segundo a expressão de Plínio : Nunquam 
salis laudalus. 

NOTA 5. 

Mas se o poeta tiver feito a guerra nas 
faldas do Atlas, ele pag. S. 

Daremos aqui hum brevissimo resumo da» 
viagens e vida militar de Gamões, para confir- 
mação das expressões de Humboldt. 

Camões militou em Ceuta com grande valor^ ^ 
achando-se em diversos recontros; depois to- 
mou parte em hum combate naval, no Estreito * 
de Gibraltar, onde perdeu o olho direito. ^ (^ 

Em 1553 embarcou para a índia, e em lá 
chegando, tomou parte na expedição contra o 
Rei de Chambé (ou da Pimenta). 

Em 1555 foi na expedição do Mar Roxo, |/. 
invernou em Ormuz, no Golpho Pérsico, e vol- 
tou a Gôa em outubro de 1556. 

De Gôa foi desterrado para as Malucas, e 
alli, em Malaca, e particularmente em Macáo» ^ 
se demorou alguns annos, até que obteve li- 
cença de voltar a Gôa, em tempo dewD.. Con- 
stantino de Bragança. Foi por esta occasião 
(1561) que lhe succedeu o naufrágio na costa 
de Camboja, junto à foz do rio Mecon, per- 
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derido tudo quanto possuia, mas salvando o 
precioso ihanuscripto dos Lusiadas. 

Conservou-se em Gôa desde 1561 a 1569, 
em que voltou a Portugal; e nesse intervallo, 
jde tâo varia fortuna, dedicava-se o Poeta ao 
•^cuidado das suas composições poéticas, quando 
cessavao as lidas guerreiras, e não podia tomar 
parte nas expedições aventurosas. 

Não nos soffre o animo roubar aos Leitores 
o prazer de saborearem a enthusiastica apre- 
ciação de Gamões e dos Lusiadas, feita por 
um critico de primeira força, Schiegel: será ellà 
o complemento do magnifico elogio traçado 
por Humboldt, que fica registado no texto: 

— «Os Lusiadas revélâo bem que era Ca- 
mões um guerreiro, um navegante, um homem 
dado a aventuras, que aêpirava a percorrer o 
mundo inteiro. Camões quer, antes de tudo, 
ser verdadeiro, e por isso dá principio ao seu 
poema heróico de um modo opposto áquelle, 
porque o Ariôsto começara o seu. 

«Assim como deliciosos perfumes deteitão 
o navegante, e o alivíáo de longa e enfadonha 
peregrinação atravez das ondas, annunciando- 
Ihe estar próxima a terra da índia; assiip tam- 
bém um 4^apôr que embriaga se exhala daquelle 
poema, escripto sob um céò do meio dia^ cujo 
fulgor reflecte brilhantemente. 

«Não se limita Camões a cantar o G^ma, o 
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descobrimento 4a índia, e a dominação dos 
Portuguezes naquelle paiz; o seu poema con- 
tém^ a fora isso, um quadro completo de tudo 
quanto a historia antiga da sua nação apresenta 
de bello, nobre, grande, cavalleiroso, terno. 

«Este poema reúne toda a poesia dos Por- 
tuguezes. De todos os poemas heróicos dos tem- 
pos antigos e modernos, pão ha um só que seja, 
em tão subido ponto, nacional. Nunca, desde 
Homero, poeta algum foi tão honrado e querido 
da sua pátria, como Camões; por maneira que 
tudo quanto Portugal (que decahio da sua glo- 
ria depois delle) conservou de sentimentos pa- 
trióticos, está enlaçado com este poeta: eíle, só 
de per si, dispensa-nos muitos poetas, e nos re- 
presenta uma titteratura completa. » 

NOTA 4. 


AsHm somos forçados a omittir a apre- 
ciação dos famosos episódios do Ada- 
mwítor, etc. pag. 15. 


Sentimos muito que não fizesse qo nosso pro- 
pósito tratar circumstanciadamente do episodio 
do Adamastor; cumpre, porém, fazer notar aqui 
alguns traços, que muito sobresahem pelo co ^ 
lorido poético, e especialmente pela viveza de 
pintura marítima: 


Quando huma noite, estando descuidados 
A'a cortadora proa vigiando, 
Huma nuvem, que os ares escurece. 
Sobre nossas cabeças apparece. 

Tão temerosa vinha e carregada, 
Que poz nos corações hum grande mrdo : 
Bramindo o negro mar, de longe brada, 
Como se desse em vão n' algum rochedo. 


Estei membros que vês, e esta figura 
Por estas longas águas se estenderão : 
Em fim, minha grandíssima estatura 
Neste remoto cabo converterão • 
Os deoses ; e por mais dobradas mágoas. 
Me anda Thetis cercando destas ágoas, 

E aqui transcreveremos o tâo profundamente 
jsentído juizo critico de Francisco Dias Gomes: 

«Teve (Camões) a maior propriedade para 
u pintar o sublime, cujo respíendpr, posto que 
« immenso, he tão suave, que não cega, antes 
« se faz com summo prazer accessiv-el à vista. . . 
« Com que força de expressão não traça o ter- 
« rivel ! Mas com que amabilidade não desenha 
<cas graças da natureza?» (Analyse e -combi- 
nações philosophicds sobre a elocução e^estylo 
de Sá de Miranda, etc.) 
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NOTA 6. 

Para supprirmot esta falta^ etc pag. 16. 

Nas seguintes obras encontrará o Leitor mui- 
tos e bons elementos de instrucção» acerca da 
vida e obras de Gamões: 

NACI0NAE8 

Vida de Gamões, por D. José Maria de Sousa 
Botelho^ Morgado de Matteus, na magnifica edi- 
ção dos Lusíadas —Paris 1817^ 

Memoria Histórica e Gritica acerca de Luiz 
de Gamões, e das suas obras, por D. Francisco 
Alexandre Lobo, Bispo de Vizeu; 

Ensaio Biograpkico-Grítico sobre os melho- 
res Poetas Pprtuguezes, pelo Sr, José Maria 
da Costa e Silva; 

Lições elementares de Eloquência Nacional, 
de Poética e Ensaio sobre a Gritica Litteraria, 
pelo Sr. Francisco Freire de Carvalho; 

Gamões, Poema do Sr. Visconde d* Almeida 
Garrett (Notas); 

Gamões, Estudo Historico-Poetico, pelo' Sr. 
António Feliciano de Castilho; 

ESTRANGEIRAS. 

De la Littératurc du Midi de TEurope, por 
Simonde de Sismondi; 

Memoirs of the life and wrilings of L. de 
Gamões, por John Adamson, 
etc. 
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NOTA 6. 

O fogo eléctrico de Santelmo.. pag. 16. 

Entre os meteoros acompanhados de appa- 
rencias luminosas, ha hum denominado San- 
telmo, espécie de chamma, ou antes pennacbo 
eléctrico, que em tempo de tormenta se mani- 
festa na extremidade dos mastros, ou das ver- 
gas dos navios, e em geral nas' extremidades 
de todos os corpos angulosos e salientes. A sua 
origem bem conhecida lhe dá logar entre os 
phenomenos da electricidade atmospherica. 

He curioso confrontar a citação de Fr. Luiz 
de Sousa, que vem no texto, com o que diz 
Couto sobre o mesmo objecto: 

«Tem todos os homens do mar tamanha de- 
« voção, e veneração ao liemaventurado S. Fr. 
Cl Pêro Gonçalves, e o tem por tào seu advo- 
« gado nas tormentas do mar, que crem de todo 
« seu coração, que nos tempos fortuitos, e tor- 
ce mentosos apparecem sobre os mastos, ou em 
<i outras partes das náos, que he o Santo, que 
« os vem visitar, e consolar ; e tanto que acertam 
«de ver aquella exhalação, acodem todos ao 
« convés ao salvar com gritas, e alaridos, di- 
« zendo : Salva^ salva ó Corpo Santo. E aflBr- 
« mam que quando apparece nas partes altas, 
« e duas e três, ou mais d'aquellas exhálações, 
«que he sinal que lhes dá de bonança; ma^ se 


« apparccc huma só, e pelas parles baixas» qne 
« denuncia naufrágio E tSo crentes, e firmes 
a estão nisto, que quando aquellas exhalações 
« apparecem sobre os maàtareos, sobem os ma- 
«irinheiros assima, e àffirmam que acham pin-^ 
«gos de cera verde; mas elles nem òs trazem, 
a nem os mostram. Ao menos nós os não vimos 
a alguma hora^ passando por muitas vezes esta 
a carreira. E se os Religiosos, que vem nas mes- 
a mas nãos, lhes querem ir á mSo, dando-lhes 
« razões para lhes mostrar que aquillo são ex-* 
a halações; e dando as causas naturaes, por que 
« se geram, e porque apparecem, não falta mais 
a que tomarem as armas, e alevantarem-se con- 
a tra quem lhes contradiz aquella sua fé, que 
« por tal o tem.»— (Decad.7.% liv. S.®, cap. 2.°) 

Tanto Humboldt, como Fr. Luiz de Sousa, 
citão Séneca (Natur. Qucpst.); fomos verificar 
as citações, e eis-aqui o que diz aquelle escri- 
ptor écerca do assumpto que nos occupa: 

— «In magna tempestate apparent, quasi 
stellíB velo insidentes. Adjuvari se tunc pericli- 
tantes existimant Pollucis & Castoris numine. 
Causa autem melioris spei est, quòd jam ap- 
paret frangi tempestatcm, & desinere ventos. 
Aliquando feruntur ignes, non sedent.» — 
(Sen.y Natur. QiuBSt. L. i. C.i.) 

Humboldt cita também Stobeo. Guiando- 
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nos pela sua indicação, fomos ]er a passagem 
a que allude, e encotrároos o seguinte :-*oJam 
quaB in navíbus appnareant more siderum^quos 
etiam Dioscuros vocent, nubeculas esse ex motu 
quodam i nterfulgentes y>—(Joanni$ Stobcei^Eeh' 
§<B PhysiccB Lib. i\) 

Humboldt cita também Plinio. Eis o que 
o naturalista romano ^iz:— «Vidi noctumis 
militum vigiliis, inherere pilis pro vallo fulgo- 
rem efligie ea: & antennis navigautium, aliisque 
navium partibus, ceu vocali quodã sono* insís- 
tunt> ut volucres sedem ex sede mutantes: gra- 
ves, cum sjjHtariaB venere, mergentesque navi- 
gia: êt si in carinse ima deciderint, exurêtes: 
geminaeautem salutares, & prosperi cursuspne- 
nuntise, quarum adventu fugari diram illam ac 
minacem, appellatamque Helenam, fenint. Et 
ob id Polluci & Castori id numen assigoant, 
eosque in mari deos invocant. Hominum quo- 
que capita vespertinis horis, magno prsesagio 
circumfulgent. Omnia incerta ratione, & in na- 
turaemajestateabdita.»— ('C Plinii, Naíuralis 
HistoricB. Lib. 21.) 

NOTA 7. 

Da piedosa crença popular pag 18. 

O erudito Bispo de Vizeu, D. Francisco Ale- 
xandre Lobo, na «Memoria acerca de Fr. Luiz 


1 


«ii65|)Hi 

de Sousa», diz alguma cousa que parece vir a 

propósito da citação, a que esta nota se refere. 

Tratando de encarecer e de admirar oestylo 

e linguagem de Fr. Luiz de Sousa, exprime-se 

d'este modo: 

* 

«Acabamos de ler a pagina ou o Capitulo, 
«impacientes de passarmos ao seguinte, e no 
c fim deste sentimos a mesma impaciência. Que 
« importância, que realce tirão desta penna en- 
« cantadora os mais miúdos negócios de buma 
«Communidade de Religiosas! Quantos prodi- 
c gios, ou pouco verosimeis ou insignificantes, 
«que lemos todavia e tornamos a ler com a 
« maior satisfação, e que com a mesma releria 
«Spinosa, se entendesse Portuguez, e fosse bo- 
«mem de algum gosto! Notamos a muita cre- 
«dnlidade, mas amamos a singeleza, a boa fé 
«do pintor; enleva-nos a graça do seu deze- 
«nho, o macio, a doçura das suas cores.» 

NOTA 8. 

E o curso dos planetas segundo o sys- 
lema de Ptolomeu pag. %8. 

O systema de Ptolomeu estava ainda em voga 
no tempo de Camões, e segundo aquelle ex- 

» plica o nosso Épico o curso dos Planetas. ^Como 
succede, porém, que vivendo Camões até ao 
anno de 1679, em quanto que o celebre Co- 
LÍpemico morreu muitos annos antes (em 1 543^), 
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nSo alcançasse noticia d'este uItimo?<-He Tacit 
responder a este reparo. Copérnico, he verdade, 
falleceu muito antes de Camões, mas a revo- 
lução astronómica, operada pelo seu systema, 
somente se realisou nos principies do século 
XVII. O famoso livro em que as ideias de Co- 
pérnico ficarão registadas (De revolutionibui 
orbium ccelestium) só foi publicado, em Nurem- 
berg, no anno de i S43 ; e, cousa muito líotavel, 
diz-se que o seu illustre author apenas o rece- 
beu impresso no próprio dia em que passou a 
melhor vida! N'aquelle livro^ que niarca huma 
epocha assignalada na historia da Astronomia^ 
Copérnico apresentava o seu engenhoso e sim- 
ples systema, unicamente como huma hypo* 
these, e com todas as precauções que os pre- ] 
conceitos do tempo exigião, dizendo na Dedi- i 
catoria a Paulo iii: Pois que os Astrónomos se i 
atreverão a imaginar circulospara ea^pUcarem ] 
os movimentos dos Astros, julguei também sef" 
me permittido examinar— se a .supposição do 
movimento da terra torna mais exacta, e mais 
simples, a theoria d* esses movimentos. Baixou 
pois à sepultura o grande Copérnico, sem ser 
testemunha da grande acceitação que estava , 
reservada para o seu systema; o qual, embora 
adoptado e sustentado pelo seu discipulo Re- 
thicus, foi por muito tempo combatido pelos 
principies religiosos, e só deveu o seu triúm- 
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pho aos trabalhos e ás perseguições de Ga- 
lileu. 

Três são os mais caracterisados systemas, 
s^UDdo os quaes os Astrónomos explicarão o 
cnrso dos astros, ou marcarão, a ordem em que 
estes estão dispostos. 

He o primeiro o de Ptolomeu, o segundo o 
de Copérnico, e o tçrceiro o de Tycho-Brahé. 

Até á fundação da Eschola de Alexandria, 
a Astronomia pratica dos diversos povos estava 
iimiteda aos conhecimentos, que mais de perto 
os interessavão, ou fosse com referencia ás suas 
necessidades, ou em quanto aos terrores que 
os dominavão; e assim succedia, que apenas 
esses conhecimentos apresentavão a observação 
das estações ou dos eclypses. A Astronomia 
theorica reduzia-se á determinação de alguns 
períodos, de longos intervallos de tempo,— e a 
algumas conjecturas felizes sobre a constituição 
do universo. 

Na Eschola de Alexandria he que apparece 
pela primeira vez hum systema de observações, 
a que presidisse hum pensamento scientifico. 
li apparecem os nomes de Aristillo, Timo- 
içharís, Aristarco de Samos, e Eratosthèno ; mas 
depois d'elles torna-se muito notável Hipparco, 
j de Nicéa na Bithynia, a quem Ptolomeu qua- 
fificou, quasi três séculos depois, e com razão, 
ngundo observa La Place, de astrónomo, de 
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grande engenho, de rara sagacidade, e sina 
amigo da verdade. 

Quasí três séculos depois, como dissem 
veio Ptolomeu natural de Ptolemaida no £( 
pto, pelos annos de 130 da nossa era; oqu 
aproveítando-se dos trabalhos de Hipparco, < 
tabeleceu o ^eu famoso systema na Syntai 
malhemalica, a que os Árabes derão depoii 
bem conhecido nome de Àlmagesto. —iQuel ( 
esse systema?— -Esta vão convencidos os anti) 
de que o movimento dos astros era o unifor 
e circular, como sendo o mais perfeito; P 
lomeu adoptou aquella opinião, que hoje é c< 
siderada errónea, e coUocando a terra no cen 
dos ttiovimentos celestes, procurou represen 
as desigualdades d'esses movimentos n'esta 1 
pothese, á força de huma grande complicai 
de círculos, epicyclos, e excêntricos. Ptolon 
suppoz o sol, a lua, e os planetas, em mo 
mento á t-oda da terra, n'esta ordem de d 
tancias: Lua, Mercúrio, Vénus, o Sol, Mai 
Júpiter, Saturno. 

Quatorze séculos esteve em voga o syste 
de Ptolomeu, até que no anno de 1 543 Gop 
nico publicou o seu livro De revolutiòni 
09*òítim ccelestium^ e ahi estabeleceu o seu s 
tema que hoje he adoptado geralmente. 

He conhecido de todos o celebre dito 
Affonso de Castella: Se Deos me tivesse a 
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modo aos seus conselhos, em melhor ordem esta- 
rião as cousas. Estas palavras, que forâo cen- 
suradas como ímpias, revelavão todavia no sábio 
Rei hum grande fundo de bom senso» pois que 
tendião a mostrar a complicação do systema 
de Ptolomeu, segundo o qual era mister ima- 
ginar embaraçosos circulos e epicyclos, em, que 
o author do Almagesto fazia mover os corpos 
celestes. 

Copérnico, a quem repugnava igualmente a 
complicação d'aquelle systema, recorreu aos es- 
eriptosdos antigos Philosophos, onde encontrou 
ideias luminosas, as quaes, recahindo sobre ob- 
servações astronómicas, que no discurso dos 
séculos havião sido recolhidas, favorecião gran- 
demente a theoria do movimento da terra, c 
simplificavão a explicação do curso dos astros. 
Veio depois Tycho-Brahé (nasceu em 1 546 
« morreu no anno de 1601), o qual, ou por- 
que lhe agradassem as objecções que os adver- 
sários de Copérnico oppunhão ao movimento 
da terra, ou porque desejasse dar o seu nome 
a hum systema astronómico, desconheceu o da 
Natureza. Segundo o seu systema, a terra está 
immovel no centro do universo; todos os as- 
tros se movem diariamente em volta do eixo 
do mundo,— e o sol, na sua revolução annual, 
leva comsigo os planetas.— c(N'este systema (diz 
a La Place), que segundo a ordem natural das 
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« ideias deveria ter precedido o de Copérnico, 
c( as apparencias são as mesmas que na theoria 
« do movimento da terra. Podemos geralmente 
« considerar como imraovel qualquer ponto que 
«nos apraza, por exemplo, o centro da lua, 
«com tanto que transportemos, em sentido 
« contrario, a todos os astros o movimento de 
a que esse centro estiver animado. Mas não he 
«por ventura hum absurdo phjsico suppôr a 
« terra sem movimento no espaço, em quanto 
<x que o sol arrasta comsigo os planetas, no meio 
«dos quaes ella está comprehendida? A dis- 
« tancia da terra ao sol, que em tamanho ac- 
« côrdo está cora a duração da sua revolução, 
« na hypothese do seu movimento, poderia acaso 
« deixar duvidas em hum espirito t5o próprio 
«para sentir a força da analogia? E não de- 
« veremos dizer, com Kepler, que a Natureza 
« proclama aqui em altas vozes a verdade desta' 
«hypothese? Confessemos que Tycho-Brahé, 
«se bem que excellente observador, não foi 
«feliz na investigação das causas: o seu espi- 
«rito, pouco philosophico, deixou-se até re- 
« passar das preoccupações da astrologia judi- 
« ciaria. Fora, porém, injustiça julga-lo com a 
« mesma severidade, com que hoje seria jul- 
« gado aquelle que em nossos dias se recusasse 
«a admittir a theoria do movimento da terra, 
« confirmada pelos numerosos descobrimçntos. 
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« que posteriormente a Tycho-Brahé têem sido 
«efeitos na AstrODomia.» 

Vej. a sabia obra de La Place, intitulada Ex- 
position du Système du Monde. Esta obra, que 
páde ser considerada como a traducçâo em lín- 
gua vulgar da Mecânica Celeste (segundo a en- 
genhosa expressão do author da Noticia da vida 
do famoso Mathematico), contém, desde pag. 
414 até 532, hum resumo da Historia da Astro- 
nomia, para o qual remetfemos o Leitor que 
quízer mais amplos desenvolvimentos do assum- 
pto d'esta Nota. 

NOTA 9. 

He huma visão contada no estylo do 
Dante pag. S8. 

Desejando proporcionar ao Leitor todas as 
facilidades para verificar de prompto, e sem 
necessidade de recorrer a outros livrois, o que 
se diz no texto, temos por conveniente lançar 
aqui hum excerpto da poesia do Dante, que tem 
toda a analogia com as Est. 76.^ a 79.* do Canto 
10.^ dos Lusiadas, a que se refere esta nota. 

Tu se' si presso air ultima salute, 
Cominciò Beatrice» che tu dei 
Aver le luci tue chiare ed acute. 

E però prima che tu pià finlei, 
Rimira in giuso, e vedi quanto mondo 
Sotto li piedi già esser ti féi : 

4 • 


72 

Si che*l tuo cuor, quantumque può, giocondo 
S'appresenti alia turba trionfante 
Ghe lícta vien per questo etera tondo. 

Gol viso rítornai per tute qiianle 
' Le setle sperè, c vidi questo globo, 
Tal ch*io sorrisi dei suo vil semblante: 

E quel consiglio per migliore approbo 
Ghe Ta per meno ; e chi ad altro pensa 
Ghiamar si puote veramente probo. 

Vidi la íiglia di Latona incensa 
Senza quelFombra, che mi fu cagione 
Perche già la credetti rara e densa. 

L'aspetto dei tuo nato, Iperionc, 
Quivi sostenni, e vidi com' si muove 
Gírca e vicino a lui Maja e Diorie. 

Quindi m*apparve il temperar di Giove 
Tra'l padre e'l figlio, e quindi mi fu chiaro 
II variar che fanno di lor dove: 

£ tutti i sette mi si dimostraro 
Quanto son grandi e quanto son veloci, 
£ como sono in distante riparo. 

L'ajuola che si fa tanto feroci, 
yolgendom'io con gli eterni gemelli, 
Tutta m'apparve da' colli alie foci : 

Poscia rivolsi gli occhi agli occhi belli. 

PAHADI80 — C. 22. 

NSo se leve a mal que aqui ponhamos o seor 
tido litteral destes versos. Basta que hum só 
Leitor precise d'este auxilio, para que nos dê- 
mos por bem pagos d' este pequeno trabalho,' 

«Estás tão perto da ultima bemaventurança, 
disse Beatriz, que precisas de ter os olhos bem 
abertos e penetrantes; olha pois para baixo, 
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antes que passes avante, e vê quanto mundo 
puz já a teus pés, a fim de que o teu coração 
se apresente tão prasenteiro, quanto he possi«- 
vel» â triumphante turba que alegre avanga sob 
a etherea abobada. Olhei então para as sete 
espheras, e tão vil era o semblante do nosso 
globo, que sorri de lastima; achei razão aos que ' 
o despresão, e tive por discretos os que a outra 
parte dirigem os seus desejos. Vi a filha de La- 
tona inflammada, e sem aquella sombra que me 
fazia crer que em partes era rara, em partes 
4ensa. Alli, ó Hyperion! eu pude fitar o fulgor 
de teu filho, e vi como em tomo d'elle se mo- 
vem Mercúrio e Vénus. Percebi o movimento . 
de Júpiter entre seu pai e seu filho, (Saturno 
e Marte), e vi claramente as evoluções que fa- 
zem á roda do seu centro. £ todos os sete Pla- 
netas me parecerão grandes, velozes, e espa- 
lhados por distantes regiões. Este pequenino 
canto de terra, que tão orgulhosos nos faz,— 
todo me appareceu desde as montanhas até ao 
mar, quando eu girava com os eternos Gémeos : 
e depois voltei meus olhos para os bellos olhos 
de Beatriz.» 

NOTA 10. 

MagaUilles, o ãggravado Lusitano pag. S9. 

Coube a Magalhães a gloria de ser o primeiro 
navegante, que fez hum^ viagem dè circumna^ 


vegaçdo, concorrendo doeste modo parademons^ 
trar physícamente a esphericidade da terra, e 
determinar a extensão da sua circumíerencia, 
no que tão atrazados estavBo os antigos. 

Magalhães partío da Hespanha (de S. Lucar 
de Barrameda) a 20 de septembro de 1519, 
e atravessou desde 21 de outubro até 28 de 
novembro de 1 S20, o Estreito que hoje tem 
o seu nome. Foi a sua caravela a primeira em- 
barcação européa que entrou no Mar Pacifico. 

As ilhas de bárbaros, a que Fr. Luiz de Soiísa 
se refere, são as dos Ladrões (Mariannas), e as 
Philippinas, em huma das quaes encontrou Ma- 
galhães desastrada morte, deixando por comple- 
tar a sua famosa viagem, como succedeu aos 
companheiros que \h^ sobreviverão. Durou toda 
a viagem, no seu completo, mil cento e vinte 
e quatro dias; a deDrake, emprehendida meio 
século depois, foi terminada em mil e cincoenta 
e hum dias; a de Candish, on Cavendish', já 
foi mais curta, durando apenas setecentos e se- 
tenta e nove dias; e mais tarde no século xviii, 
um Corsário Escocez precorreu a circumferenr 
cia do globo em duzentos e quarenta dias,-- 
tamanhos progressos havia jâ feito a arte da 
navegação! 

A importância náutica do Estreito de Ma- 
galhães diminuío consideravelmente, desde que 
foi descoberto o Cabo Horn, por onde agora 
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se faz a navegação para o Mar Pacifico, evi- 
tando-se assim as correntes, as sinuosidades, e 
os perigos de hum canal, que tem de extensão 
cento e oitenta legoas. O Cabo Horn foi do- 
brado pela primeira vez por Schouten em í 6 1 6, 
e he a ponta mais austral do archipelago da 
Terra de Fogo, 

Como a civilisaçllo marcha apressada ! Temos 
jâ hoje a esperança de ver aberta a communi- 
cação do Athlantico com o Mar Pacifico pelo 
Isthmo de Panamá... e n'esse caso já lá vai 
a importância náutica do Estreito de Magalhães 
e do Cabo Horn. 

Como objecto de curiosidade litteraria tran- 
screveremos aqui duas Estancias do « Orien- 
te»— Poema de José Agostinho de Macedo, 
consagradas a Magalhães: 

Entre todos os nautas o, primeiro 
(Nos mares o maior) em Porto Hesperio 
Armará, lenho undi-vago, e ligeiro, 
Com que circule o dúplice hemisfério : 
Dentro d'alma abrangendo o Globo inteiro, 
O sceptro estenderá do Hispano Império ; 
Com desdouro, e baldão das Lusas Quinai 
A estrada mostrará mais breve aos Chinas. 

Encontra audaz o estreito imaginado, 
(Mor esforço talvez do peito humano) 
Por elle rompe em campo dilatado, 
Dito será pacifico Oceano ; 
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Nelle o sepulchro lhe reserva o Fado ; 
£ sem o hcroe sublime ao porto Hispano, 
Velas a Náo victoriosa solta, 
Dando em tomo do Globo inteira Tolta. 

CO.**— E. SOB SI. 


Na «Meditação», Poema do mesmo Author, 
por vezes he memorado o Magalhães, entre ou- 
tras DO Canto 2.^: 

• * 

Pertinaz Magalhães, nas salsas ondas, 
Té do humano Talor transpondo as metas. 
Assim descobre a incógnita vereda. 

Na terceira J)ecad. de João de Barroê» Liv. 
5.% Cap. 8.°, 9.**, e 10.^ encontrará o Leitor 
circumstanciadas noticias acerca de Magalhães. 

y. também Bibl LíasíL, Tom. 2.^, pag. 32, 
verb. Fernão de Maplhães. 

y. igualmente Noticia Biográfica de Fer- 
nando Magallanes, emNavarette» Viagesydep- 
ctibrimientos. Tom. 4.^, pag. 32. 

Na muito apurada Edição dos «Lusíadas» do 
Sr. Francisco Freire de Carvalho vem huma 
nota á Est. 141.^ do Canto 10.% na qual se diz 
que ha n'essaEst., bem como na SS.* do Canto 
2.^9 hum anachronismo, que o nosso Camóe^ 
commettêra, dando já por descoberto o Estreito 


de Magalhães, ao tempo em que finge o col- 
loquio entre Júpiter e Vénus, e quando depois 
a Nympha canta os futuros successos. 

Cremos que poderá ser absolvido d'essa falta 
o nosso ímmortal Épico, se lermos com a Edi- 
ção de Hamburgo a Est. 55* do Canto 2."* 
d'este modo: 


Nem das Boreaes ondas ao Estreito, 
Que mostrará o aggravado Lusitano, 

em vez de: 

Nem das Boreaes ondas ao Estreito, 
Que mostrou o aggravado Lusitano, 

E tanto mais facilmente adoptámos a lição 
de Hamburgo, quanto Gamões, na Est. 138.% 
Canto 1 0.% faltando da mesma viagem, assim 
se exprime: 

Mas he também razâò, que no Ponente 
D'hum Lusitano hum feito inda vejais, 
Que, de seu Rei mostrando-se aggravado, 
Caminho hade fazer nunca cuidado. 

Em todo o caso, vejão-se as três seguintes 
Edições dos Lusiadas: 
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De Hamburgo— 1834— por Barreto Feio, 
e Sr. J. Gomes Monteiro ; 

De Lisboa— 1 843— pelo Sr. Francisco Freire 
de Carvalho; 

De Lisboa— 1852— publicaç&o da Biblio- 
theca Portugueza. 

NOTA 11. 

De Sancta Cruz o nome lhe poreis .... pag. i9. 

He muito curioso lér o nosso Barros a res- 
peito d'este nome de Santa Cruz.— Pedro Al- 
vares Cabral foi mandado por Capitão-mór de 
huma Armada de treze velas para a índia» em 
razão, das novas que Vasco da Gama d'alli trou- 
xera. Cabral, por fugir da terra de Guiné, onde 
as calmarias o poderião demorar, empégou-se 
muilo no mar, por lhe ficar ieguro dobrar o 
Cabo da Boa Esperança. Havia jà um mez, 
que navegava n'aquella volta, quando no dia 
24 de abril de 1 500 descobriu terra, que aos 
mais dos pilotos pareceu ser huma grande Ilha* 
Ouçamos agora Barros:— «Ao segundo dia da 
<i chegada, que era Domingo de Paschoa, elle 
« Pedralvares sahio em terra com a noiaíor parte 
c( da gente, e ao pé de huma grande arvore se 
« armou hum Altar, em o qual disse Missa Fr. 
«Henrique Guardião dos Religiosos, e houve 
«pregação... Passados alguns dias, em quanto 
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«o tempo úho servia, e fizeram sua aguada, 
«quando veio a três de maio, que Pedral vares 
«se quiz partir, por dar nome áquella terra 
«por eHe novamente achada, mandou arvorar 
c( huma Cruz mui grande no mais alto Ic^ar 
« de huma arvore, e ao pé delia se disse Missa, 
« a qual foi posta com solcmnidade de benções 
« dos Sacerdotes, dando este nome á terra San- 
yf cta Cruz^ quasi que por reverencia do Sacri- 
« íicio, que se celebrou ao pé daquclla ^arvore, 
« e signal que se nella arvorou com tantas ben- 
«ções, e orações, ficava toda aquella terra de- 
«dicada a Deos, onde elle por sua misericor- 
« dia haveria por bem ser adorado per culto 
« de CathoUco povo, posto que ao presente tão 
«çafaro delle estivesse aquelle gentio... por o 
« qual nome Saneia Cruz foi aquella terra no- 
« meada os primeiros annos, e a Cruz arvorada 
«alguns durou naquelle iogar. Porem como o' 
«demónio per o signal da Cruz perdeo o do- 
«minio que tinha sobre nós, mediante a Pai- 
«xão de Christo Jesus consummadanella; tanto 
«que daquella terra começou de vir o páo ver- 
«melho chamado Brazil, trabalhou que este 
« nome ficasse na boca do povo, e que se per- 
ff desse o de Saneia Cruz, como que importava 
« mais o nome de hum páo que tinge pannos, 
«que daquelle páo, ^ue deu tintura a todolos 
«Sacramentos, per que somos salvos, por o 
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« sangue de Christo Jesus, que nelle foi der- 
« ramado; e pois em outra cousa nesta parte 
<c me não posso vingar do Demónio, amoesto 
« da parte da Cruz de Christo Jesus a todolos 
«que este lugar lerem» que dem a esta terra 
«o nome que com tanta solemnidade lhe foi 
u posto, sob pena de a mesma Cruz, que nos 
dhade ser mostrada do dia final, os accusarde 
«mais devotos do páo Brazil, que delia; e por 
« honra de tao grande terra chamemos-lhe Pro- 
<( vincia, e digamos Provinda de Santa Cruz, 
a que sôa melhor entre prudentes, que Brazil 
c( posto per vulgo, sem consideraçSío, e não ha- 
(c bilitado para dar nome ás propriedades da 
«Real Corda.» (Dec. 1.*, Liv. 5.%Cap. 2.**) 

Não fizerão os homens a vontade ao piedoso 
Escriptor. Brazil continuarão a chamar a essa 
vastissima região, que he hoje muito mais do 
que Provinda.. . he um Império^ nascente sim, 
mas esperançoso e cheio de vida. O Céo der- 
rame sobre elle as suas bênçãos, e o eleve ao 
maior gráo de civilisação e de poder! 

NOTA 12. 

Annaes d*El'Rei D. João 3.<> pag. 80. 

De huma obra que trazemos entre mãos ex- 
trahiremos o seguinte: 

« Falta-nos fazer menção d'aquella parte da 
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a Memoria, em que o douto Bispo (de Vizeu) 
«lamentava a perda da Historia d'£l-Rei D. 
«João III, escrita por Fr. Luiz de Sousa, re- 
«c putando essa perda como huma das mais las- 
« timosas (|ue tem soffrido a nossa Litteratura. 
«Sentindo que os escriptores houvessem sido 
« mais largos em chorar esse infortúnio, do que 
«em nos informar das siuis circumstancias, 
« teve por conveniente entregar-se á discrição 
ude comedida conjectura^ visto faltarem me- 
«monas, e ser muito justiGcada a curiosidade 
« em tão ponderoso ponto. £ com effeito, em- 
«pr^ou todos os desvelos imagináveis, para 
«lançar alguma luz sobre as diversas qiiestões 
«que o assumpto suscitava, chegando assim ae 
«maior gráa de conhecimento dos factos, que 
« he possivel attingir na falta de documentos. 
« É aqui nos cabe agora a satisfação de nos 
« congratularmos com os amantes das Lettras 
« Portuguezas, pela fortuna que tivemos de vêr 
«apparecer em nossos dias huma obra, cujo 
« extravio tanto magoava o douto Bispo de Yi- 
« zeu, e com elle todos os que prezão a gloria 
«do nosso paiz. Cria-se irreparável a perda, 
«até que finalmente hum acaso feliz fez que 
«ás mãos do Sr. A. Herculano fosse dar hum 
« Códice, no qual se achavão incluidos os An- 
« naes d*El-Rei D. João ///.—Não podia dar-^e 
« maior acerto do que ser o Sr. Herculano o 



^i 82 im 

«descobridor do thesouro. Ninguém melhor 
a do que elle poderia (ixar a autheuticidade dos 
« preciosos manuscriptos, e marcar-lhes o va- 
« lor, bem como resolver duvidas, e esclarecer 
«o publico. 

<xNo anno de 1844 sahirão 4 luz os Annaes 
« d*El-fíei D. João iii, por Fr. Luiz de Sousa, 
^publicados por A. Herculano. 

«O sábio Editor expôz na Advertência Pre- 
<x liminar, e nas Notas, tudo quanto he indis- 
« pensavél saber sobre a historia e merecimento 
« da obra. » 

NOTA IS. 

A i^egião do Cio visinha do polo austral^ 
desguarnecidas dê estrellas ., pag. 32. 

Apag. 90 do 1.° Tomo do «Cosmos» (trad. 
franc.) diz Humboldt: 

« Les mágniGques zones du ciei austral com- 
« prises entre les parallèles du 50® et du 80' 
«degré, sont les plus riches en étoiles mèbu- 
« leuses et en amas de nébulosités irréductibles. 
« Des deux nuages magellaniques qui tournent 
« autour du pôle austral, de ce póle si pauvre 
« en étoiles quon dirait une conlrée dévastée','^ 
« le plus grand surtout paraít étre, d'api:ès des 
« recherches recentes, «une étonnante agglo- 
a mération d'amas sphériques d^étoiles plus ou 
« moins grandes et de nébuleuses irréductibles, 
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«dont Téclat general illumine le champdela 
« vtsion et forme comme le fond du tableau.» 


NOTA 14. 

Sismondi pag. 33. 

Simonde de Sismondi, De la Liltéraíure au 
midi de VEurope. 

Os Cap. 36.^ a 40.** desta obra sSo consa- 
grados ao exame da Litteratura Portugueza, e 
d'estes o 37.® e o 38.® á analyse dos «Lusíadas». 

No Tomo ^.® a pag. 541 e 542 diz Sismondi : 

« D'ailleurs, si le Camoens n^avait voulu trai- 
<x ter dans son poeme que lanavigation de Gama 
<c et la découverte du passage aux Indes, il au- 
arail dú saltacher davanlage à nous faire 
« éprouver timpression toujours nouvclle efe ces 
a immenses contrées du midi el de VOrient, dont 
c( Vaspect devait élre si différent de celui des ri-' 
a ves du Tage;mai\s il voulait, au contraire, faire 
« entrer toute la gloire du Portugal dans le cer- 
«cle étroit qu il s'était trace; il voulait trou- 
« ver moyen d'y placer toute rhistoire des róis 
«et des guerres de son pays, depuis sa pre- 
ce ipière origine; toute la biographie des héros 
c< qu'il a produits, tous les faits éciatants c^lé- 
«brés par d'antiques romances, ele.» 

£ no mesmo Tomo, pag. 583: 

a Nous avons dit que Camoens composaune 


a pariie de son Épopée à Macao. Dans son exil 
c(à Textrémité de TAsie, il ne trouvait poéti- 
«que que les souvenirs de; TEurope; la iny- 
«thologie grecque d^nil avait étudiée dans les 
«Collèges de Coímbre lui rappelait les impres- 
« sions heureuses de son enfance et de sa jeu- 
((Desse. Peut-être s'il avait écrit son po6me 
(( après son retour en Europe, son imagínatíon 
((se serait plu^ au contraíre, à lui retracerces 
((climats enchantés qu'il avait quittés pourja- 
(( mais. Alors il aurait donné à son épopée plus 
((de couleurs locales, plus de charme oriental, 
« etc. » 

NOTA IS. 

Colombo pag. 33. 

A vida de ChristovSo Colombo he a pagina 
mais .interessante, e ao mesmo tempo a mais- 
romântica, dos annaes dos povos modernos; 
e por boa fortuna da Humanidade, mui babeis 
pennas se hão occupadò em a historiar, não só 
com eloquência, mas também com authentici- 
dade. 

Na Historia General de Espana, por Don 
Modesto Lafuente, ha sem duvida excellentes 
Capitules, escriptos primorosamente, e com 
hum movimento e elegância admiráveis; entre 
elles, porém, nãohe o* menos recommendavel 


aquelle que tem por titulo: Cristobal Cólon. ^ 
Descobrimiento dei nuevo Mundo. 

O elegante historiador possue-se da alta im- 
portância do assumpto, apaixona-se pelo im- 
mortal navegante, e traça com a maior anima- 
ção hum quadro, verdadeiramente dramático, 
d'aquella existência tSo variada de successos, 
tão rica de episódios» Arrebata-nos a varonil 
resposta que Isabel, a grande Rainha, dá a Fer- 
nando seu esposo, o qiial hesitava, irresoluto ou 
mesquinho, em acceder ás propostas de Co- 
lombo: Pués bien^ lhe disse a magnânima Rair 
nha, no espongais el lesoro de nueslro reino 
de Aragon: yo tomar é esta empresa a cargo de 
mi corona de Castilla^ y ctiando esto no alcan^ 
zare, empenará mis alhadas para occurrir à 
sus gastos. 

£ este rasgo sublime de nobre ousadia re- 
move os obstáculos ao descobrimento de hum 
mundo novo! 

Já Colombo se avisinhava das praias da Ame- 
rica, mas ainda os seus insoffridos companhei- 
ros nSo vião diante de si mais que hum hori- 
sonte sem limites; a desesperação da impaciên- 
cia chegara ao ultimo ponto, e a vida do Al- 
mirante estava ameaçada, e corria immjnente 
perigo. Não desanin^a o intrépido argonauta, e 
diz com firmeza, e com a segurança do génio: 
Três dias os pido no mas, y si ai tercer dia 
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no hemos dvscolterlo la cosia, os promeUo so^ 
lemnemenle que volveremos, renunciando à to- 
das mis esperanzas de gloria y de riqueza.— 
Na segunda noute affigurou-se a Colombo vér 
ao longe huma luz;, mandou por precaução ar- 
rear panno, suspirando por que chiasse a ma- 
nhã. Amaneció ai fin, diz o Historiador, y d 
despuntar los primeros rayos de la aurora,., 
un grilo general de alegria resonó áun tiempo 
en los Ires buques, i<[tierra, tierraln 

£ aqui nos acode ao pensamento o famoso 
e profundo conceito de Turgot: — O que eu 
admiro em Chrislovào Colombo, não he o ter 
de^cuberto o novo mundo, mas o ter partido 
em busca delle, guiado pela fé em uma idéa! 

Colombo volta da sua primeira e tSo afor- 
tunada expedição, e desembarcando no porto 
de Paios, parte d^alli para Barcellona, onde en- 
tão estava a Cdrte de Hespanha. Ouçamos o 
Sr. Lafuente contar-nos este episodio na ma- 
gestosa lingoa castelhana :~-c(£sperábanle los 
<c reyes en su palácio, sentados bajo un sober^- 
«bio dosei. Momento grande y solemne fué 
«aquel en que un estrangero, desdeâado de 
<( propios y estrafios, menospreciado por los po- 
« derosos, ridiculisado por los ignorantes, y pro- 
« tegido solo por la reina de Castilla, se pre- 
a sentaba ante su augusta protectora a decirle: 
«Seíiora, mis esperanzas se han cumplido, mis 
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«planes se han realizado, yengo a mostrar mi 
«cgratitude á vuestra generosidad y à ofrecer 
« ai domínio de vuestro cetro y de vuestra co- 
ce rena regíones, tierras y habitantes hasta ahora 
«desconocidos dei mundo antiguo : à ofreceros 
«c una conquista que no ha costado hasta ahora 
« à la bumanidady ni un crimen, ni una vida, 
a ni una gota de sangre, ni una lagrima : à 
«vuestras plantas presento los testimonios que 
tracreditan el feliz resultado de mi espedicion 
« e el homenage de mis mas profundos respe- 
« tos à unos soberanos à quienes tanta gloria 
«en ello cabe.» . 

As obras mais aufhenticas, que podem ser 
consuItadasácercadeGhristoy2íoColombo,afóra 
a Historia General de Espana pelo Sr. Lafuente^ 
s9o principalmente as seguintes: 

Historia dei Almirante, por Don Fernando 
(7o/ofi: Historia dei reinado de Fernando e Isa- 
bel, por Andris Bernaldez; Colleccion deyia- 
ges y descubrimientos de los Espafloles, desde 
tines dei siglo 1 5, pelo Académico Don Mar- 
tin Fernandez Navaretle, 1 827. 

A Vida e Viagens de Christoyào Colombo, 
pelo Americano Washington Imng^ passdo por 
ser hum bello resumo.— O Quadro Histórico de 
M. de Lamartine, he bem escripto, como tudo 
quanto sabe da penna de tão eloquente escri- 
ptor; mas como documento histórico não pôde 
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teir auth*eDiicidade, por quanto Lamartiae maia 
se esmerou em apresentar bellos pensamentos» 
do que em apurar a exactidão bíographica e 
chrotiologíca. 

Já M. Villemain» tratando da Litteratura da 
idade media, depois de passar em revista os es- 
criptores hespanhoes do século xv, observara 
que, para encontrarmps no idioma d'aquell^ na* 
çdo, e d^aquelles tempos, um discurso» um es- 
cripto de uma belleza duradoura, era mister 
dirigirmo-nos aos homens de ^cçãOj e de griin« 
des feitos. aUn d'eux, diz o sabio litterato»^ 
c(n'était pas méme Espagnol de naissançe; il 
«se servit de Ia langue castillane» comme da 
<i premier iustrument qu'il trouvait là, et dont 
<< il avait besoin pour se (aire eatendre: c'éitãiit 
« le Génois Colomb. Je n'hésite pas à Iç idire, 
H cet ètr^ger qui n'apprit pas Tespagnol que 
«tard, dans ses audiences, et dans ces placeta 
a pour ftiire agréer la découverte d'un. nouvçau 
«monde, Colombaété, dans son siècle, Thom-^ 
«me le phis éloquent de FEspagpe, Cest qu il 
«avait de grapdes idées, qui emportaieut fiviçc, 
(celles des expressions sublime^; c'est.qu'il 
«avâit surtout de Teuthousiasme: SpirilusJ)ei 
Kferebatur super aquus. Les formes çx,térie]Ur 
«res de rar:t, les phrases longues et savaates 
« n'a\^ient pas manque, jusqué là» dans les chror 
« niqueursespagnols. Avec lui comn^ei^pe le su- 
«blime, la simplicité dans la griíndeur.» 
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M. Villemain traduzío uma bella carta de 
Colombo, datada da quarta viagem á America, 
dirigida a Fernando e Isabel, na qual o famoso 
Genovez dá conta dos soffrimentos que pade- 
cia em uma região desgraçada, onde a estação 
e o desarranjo dos seus navios o detinhão. He 
com eífeito muito interessante essa carta, ain- 
da mesmo traduzida; mas devemos antes re-* 
correr ao original, e com especialidade aos 
escriptos que revelão o talento descriptivo de 
Colombo, quaes são o seu Dtart o, e outros do- 
cumentos authen ticos,— para podermos apre- 
ciar os gabos que o sábio Humboldt faz a 
Colombo, como tendo exprimido eloquente-^ 
mente as impressões que lhe Gzera a Natureza 
no mundo novo. 

Deséjçindo proporcionar aos Leitores o pra- 
zer de verificarem pelo seu próprio juizo a 
verdade das asserções de Humboldt, em quanto 
a Cbristovôo Colombo, transcreverei aqui al- 
guns excerptos do Diário e das Cartas dò im^ 
mortal navegador, extrahidos da interessan- 
tíssima — CoZZeccíon de los viages y descubri^ 
mientos, que hicieron por mar los Espaholes 
desde fines dei siglo xv.—^Por Don Martin 
Femandez de Navarette. 

Pelos breves extractos que se seguem, ver- 
se-ha a profunda impressão que fez em Colombo 
a perspectiva do novo mundo, e como- a sua 
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poética imaginação descrevia com enthusiasmo 
e nobremente as beliezas características da 
natureza. 


Díce que halló árboles y frutas de muy nsa-' 
ravilloso sabor; y dice que debe haber vacas 
en ella y otros ganados, porque vido cabezas 
en hueso que le parecieron de vaca. Aves y 
pajaritos y el cantar de los grillos en toda la 
noche con que se holgaban todos: los aires 
sabrosos y dulces de toda la noche ni frío ní 
caliente. ' 


Luego á la entrada dei cabo de la parte dei 
Sueste, andando dos tiros de ballesta^ víó ve« 
nir un grande arroyo de muy linda agaa que 
décendia de una montafia abajo, y bacia gran 
mydo, Fue ai rio, y vio en él unas picaras 
relucir con unas manchas en ellas de color de 
orQ, y acordóse que en el rio Tejo, que ai pie 
dél,. junto à la mar se halló oro, y parecióle 
que cierto debia tener oro, y mando coger 
ciertas de aquellas piedras para llevar á los 
Reys. Estando así dan vozes los mozos gru- 
metes, diciendo que vian pinales. Miro por la 
sierra, y vídolos tan grandes y tan maravillo-- 
SOS que no podia encarecer su altura y deíe- 
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chura como husos gordos y delgados, donde 
conosció que se. podían hacer navios é infinita 
tablazon y masteles para las mayores nãos áfi 
Espada. Vido robles y madroíios, y un bueh 
ríoy y aparejo para hacer sierras de agua. La 
iierra y los aíres mas templados que hasta 
alliy por Ia altura y Ia hermosura de las 
sierras. 


Dice maravillas de la lindeza de la tierra y 
de los arboles donde hay pinos y palmas, y de 
ia grande vega, que aunque no es liana de 
llano que va ai Sursueste, pêro es liana de 
montes Ilanos y bajos, la mas hermosa cosa dei 
mundo, y salen por ella muchas riberas de 
aguas que descienden destas montaiias... An- 
dando por eila fue cosa maravillosa ver las 
arboledas y frescuras, y el agua clarisima, y 
las aves y amenidad, que dice que le parecia 
que no quisiera salir de alli. Iba diciendo 
á los hombres que llevaba en su compaflia, 
que para hacer relacion á los Reyes de las co- 
MS que vian no bastáran mil lenguas á referillo 
ni su mano para lo escribir, que le parecia 
questaba encantado. 


Este Rey y todos los otros andaban desno- 
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dos como sus madres los parieron, j asi las 
mujeres, sin algun empacho, y son los mas 
hermosos hombres y mugeres que hasta allL 
hobieron aliado : harto blancos, que si vestidos 
anduyiessen y se guardasen dei sol y dei ayre ^ 
serian cuasi tan blancos como en Espafia, poT 
questa tierra es harto fria y la mejor que íemmr 
gua poeda decir: es muy alta, y sobre elmayc^r 
monte podrian arar bueyes, e hecha toda á 
campinas y valles. En toda Castilla no h^y 
tierra que se pueda comparar á ella en h^w- 
mosura y bondad. 

Y los arboles de alli diz que eran tan '%^í- 
ciosos que Ias bojas dejaban de ser verde» j 
eran prietas de verdura. Era cosa demaravillã 
ver aquellos valles y los rios y buenas águas^ 
y las tierras para pan^ para ganado de toda 
suerte, de que ellos no tienen alguna^ para 
huertas y para todas las cosas dei mnndo qvel j^ 
hombre sepa pedir. | 
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De aquel puerto se parecia un váUe gran- 
dísimo y todo labràdo, que desciende á el dei 
Sueste, todo cercado de montaiias alUsimas 
que parece que llegan ai cielo, y hermosísimas» 
llenas de arboles verdes, y sin duda que hay 
alli 'montadas mas altas que la islã àt Ten^ife 
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en Canária, quês ténídá por de Ias mas altas 
que.puede hallar-se. 

NOTA 16. 

Palácio Grão Ducal de Weimar . , pag. 3^. 

Weimar he a €apital do GrSo Ducado dfe 
Saxe-Weimar, e a Cabeça do Circulo de Wei- 
mar-Iena, sobre o Hm. N'aqueHa cidade têem o^ 
GrSo Duques um bello Palácio, com um dois 
mais formosos parques da Allemanha. A ci- 
dade contém notáveis edifícios, e sobre tudo 
importantes estabelecimentos litterarioii e ar- 
tísticos. Em consequência da illústrada protec- 
^0 que os GrHo Duques têem prestado, ha 
hum século a esta parte, ás Lettras, grangeou 
fi cidade de Weimar o glorioso nome àeAthenm 
ãa Alíemanha, e alli residirão por muito tempo 
agasalhados com distincção, Goethe, Sèhiller, 
Herder, Wieland, etc. 

M.™® deStael visitou a Corte de Weimar nâ 
^cha em que viajou pela Allemanha, e' he 
Dàuito curiosa çi noticia da% impressões que a 
iHustre Senhora* conservava do que allí vfra: 

c( De toutes les priricipautés de 1' Allemagrie, 
lil n'en est poínt qui fasse mieux sentir qtié 
I Weimar les avantages d'iin petit paysquand 
i son chef est un homme áé beaucoup d'esprif , 


94 

« ^ qtt'au mílíeu de ses sujeU il peut cherdier 
a à plaire sans cesser d'ètre obéi. La duchesse 
«Louise de Saxe-Weimar esl le véritable mo— 
«dele d' une femme destinée par Ia nalure a». 
<x rang le plus illustre sans prétention, comm^ 
a sans faiblesse, elle inspire au même degrè lai. 
a conBance et le respect; et Théroisme des temps 
a chevaleresques est entre dans son âme» sans 
alui rien ôter de la douceur de son seie. Les 
«talents militaires du ducsontuniversellemeat 
d estimes, et sá conversation piquante et réflèr 
«chie rapelle sans cesse qu'il a été forme par 
«le grand Frederica c'est son esprit et celuí 
«de sa mère qui ont attiré les hommes delet- 
«tres les plus distingues à Weimar. L'Alle- 
« magne, pour la première fois, eut une capi- 
« tale littéraire; mais comme cette capitale étoit 
«en même temps une três petiteville» elle n'a- 
« voit d^ascendant que par ses lumières; car Ia 
«mode, qui amène toujours Tuniformité dans 
«tout, ne pòuvait* partir d'un cercle aussi 
« étroit. 

«Herder venoit de mourir quand je suis 
« arrivée à Weimar ; mais Wieland, Goethe et 
«Schiller y étoient encore... L'imaginàtíoD» 
« constamment excitée à Weimar par Tentre- 
<c tien des poetes, éprouvoit moins le besoin des 
« distractions extérieures; ces distractions sou- 
^ lagent du fardeau de Texistence, mais elles 


ten dissípent souvent les forces. On menoit 

tdans cette Cunpagne, appelêe ville, une yie 

«régulière, occupée et sérieuse; on pouvoit 

«s'en fatiguer quelquefois, mais on n'y dégra- 

«doit pas son esprit par d^intéréts fu tiles et 

«Tulgaires; et si Fon manquoit de plaísir, on 

«ne sentoit pas du moins déchoir ses facultéâ. 

«Le sèiil luxe du prince, c'est un jardin ra- 

«vissanty et on lui sait gré de cette jouissance 

«populáire qu'il partage avec les habitants de 

«la viUe. Le théatre... est dirige par le^lus 

«grand poete de rAIIemagne, Goethe... On 

«appeloit Weimar TAthènes de rAIIemagne, 

«et c'étoit en effet le seul lieu dans fe quel 

«Tintérêt des beaux arts fút por ainsi dire 

«national, et servlt de lien fraternel entre les 

«rangs divers. Une cour libérale recherchoit 

«habituellement Ia société des hommes de let-- 

«três; et laJittérature gagnoit singulièrement 

«à rinfluence du bon goilt qui régnoit dans 

«cette cour. » 

Não podemos resistir á' tentação de lançar 
aqui as expressões calorosas,, com que falia da 
Côrtè de Weimar M. Henri Blaze, escriptor 
francez, que adquirio o mais profundo conhe- 
cimento das obras de Goethe, das quaes foi in- 
telligente interprçte. Diz elle: «Quelle cour 
a que celle de Weimar aux jours oh florissait 
c( Charles-Auguste. D'un côté,'WieIand, Her- 


«der, Sckiller, Goethe, tout ce (}ue le gènie a 
« d'honneur et de gloire poiír ua règne ; de Tau* 
« ire, Charles-Auguste, les princesses Adub- 
^Amélie, Louise et Maríe^Paulowná tout ce 
«qu un règne a de protection intélligente, de 
« sollicitude généreuse, de grâce aimable pour 
« le génie qui doit le relever dans Tavenin Le 
ft r^ne de Charles-Augoste a placé Wehnar 
«eiitre Athènes et Florence. Cest le siècle de 
« Loais i 4 en familie, dans un petit dnché d'Al«- 
« lemagne, le grand siècle avec moiíis de ma- 
« gnificence et de faste, sans doute,' mais aussí 
c( avec plus de loyauté, de franchise hcmnéte et 
« sincère. » 

MOTA 17. 

Schiller pag^39. 

Nasceu em Marbach, no Wurtemberg, a 10 
de novembro de 1759, e morrea no dia 9 de 
maio de 180S. 

Os principaes titulos da sua gloria litteraria 
88o as seguintes composições: 

No género dramático: Don Carlos^ ITa/- 
lemtein^ Maria Stuart, A Virgem d'0rléanst 
Guilherme Tell; em historia, a Guerra áo$ 
trinta annos; em poesia ligeira, o Sifw, os 
Queixumes de Ceres, a Divisão da Terra. 

He muito interessante o Capitulo que M. 
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de Stael cansagra ÍH}uelle grande genió da Al- 
lemanha^ e por isso tra!iscrever^iio& aqui al- 
emãs passagens mais notáveis, para daniios 
htiina ideia das qualidades do homem, e do me- 
recimento do esérij^or. 

«Schilier étoitun hòmme d'un génie rare 
«et d'une bonne foi parfoite; ees deux quali^ 
« tés deyroient étre inséparables au moinsdans 
^un h<mime de lettres, quand on la suit comine 
« Schiller. U est vrai qu^il y a tant de sérieux 
«et de loyauté dans tout en Allemagne, que 
«c'est là seulement qu on peut connoltre d'une 
« manière complete le caractere et les devoirs 
« de chaque vocatiou. Néanmoins SchiUer étoit 
«admirable entre tous par ses vertus autant 
tf que par ses talents. La conscience était sa 
amuse: celle-là n'a pas besóin d'étre invo^ 
«quée, car on Tentend toujours quand on Té- 
«r coute une fois. U aimoit {a poésie, Tart dra-^ 
M matiqiie^ rhistoire» la littérature pour dle*^ 
«méme^ U auroit été résalu à ne poínt publier 
íRSes ouvrages quil y auroit donné le méme 
(Ksoin; et jamais aucnne eonsidération tii^, 
stm du suceèSy ni de la mode, ni des préjngés» 
mni tout ce qui viént des autres enfin, n^áuroít 
4tpu lui faire altérer ses écríts; car ses éerits 
«étoíent lui, ils exprimoient son âme, et il nè 
«coDcevoít pas la possibilite de changer une 
«cexpression, si le sentiment int^rieur qui Tin- 
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«spiroit «'étoit pas cbangé.— Schillin' éími le 
«meiUeur ami, le meilleiir père, lemeílleur 
« épouiL ; aucune quaiité ne manquoit à 'ce "ca- 
«ractèredoux et paisibie (fuele talent seal en- 
«flamrooit; Tamour de la liberte^ le respect 
(cpour les femmes, TeDibousiasnie des beatix- 
«arts, l'adoratk)n pour la dmniCé, animoiêfit 
« sòn génie, et dans Tanalyse de ses oui^rages 
«íl será facile de mootrer è qselle vertu: ses 
« cbefs^'(Buvres se rapportenU x> 


NOTA lô. 


GtBlhe pag. 89. 

Nasceu em Francfort, sobre o Mein» em 29 
de agosto de 1739, e morreu no anno de 1832. 
As suas obras, publíc&das em Stuttgard no anno 
de 1 83 1 , formão quarenta volumes, e d^ellas, 
as mais importantes, são as s^nintes:^ troiís 
d€ Berliehingen, Clavijo, Slella, o Tasso, Iphi^ 
gema, o Conde Egmont^ Fausta Eugenia, ele. 

O génio de Gcethe abraçou todas as partes da 
Litteratura e todas as Sciencias. Graade^po^a^ 
exoeilente escriptor em prosa, foi ao m^smo 
tempo naturalista, historiador, philosophoèpo^ 
lítico. A sua reputação e influencia cbegárlo 
ao mais elevado gráo; de sorte que Napoleão, 
quando esteve em Erfurt, desejou vê-4oj e con- 
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ta--âe que depois de uma conversação bnga e 
animada^ desprendera da farda a cruz da Lègi%o 
âaHofira» e a pozera no peito do seu sábio in«> 
t»riocutor< 

Goethe dando largas ao seu génio, por es* 
paço de três quartos de secuto, ch^ou a ser e 
Nestor e o príncipe dos homens de lettras de 
toda a Europa; e tamanho foi o enthusiasme 
inspirado pelo seu ettraordínario mereeimenta, 
que ainda em vida lhe erigira seus patrícios 
de Francfort huma estatua,— exeòiplo que se- 
guirão as outras cidades da Confederação tier^ 
manica. * 

« Goethe (diz M.°^® de StaeeI, que o viu e 
«apreciou na Corte de Weimar) Goethe estun 
« homme d'un esprit prodrgieux en conversa- 
«tion; et Ton a beau dire, Tesprít doit savoir 
ctcaifôer... Quand on sait faire. parler Goethe, 
«il est admirable;. son éloquence est nourrie 
« de penséés: sa plaisanterie est en méme temps 
«plebe de gráce et de philosophie; son ima^ 
« gination est frappée par {es abjet& extérieurs, 
«edomme Tétoitcelie des artistes cbez les ant- 
«ciens; et néanmoios saraisonn^a que tròp 
«la maturité de notre temps. Rien ne trouble 
« la force de sa téte, et les inconvenients méme 
«de son caractere, rhmneur, i^embarfas, la 
«contrainté, passent comme des nuáges au baa 
«de Ia montagne sur le sommet de laquelie sotn 
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« géDÍe est placé . . . Goethe n'a plascetteardeur 
« entraínante quí lui inspira Wertker: mais la 
« chaleur de ces pensées suffit encore poitr tout 
« animer. On diroit qu'il n'est pas attant par 
«la vie, et qu'il la dépeint âentemènt en p^in- 
«tre... J'ai dit que Goethe possédaít à lui seul 
« les traits príncipaux du génie allemafid, on 
«les trouve tous en lui à un degré toikieiít: 
«une grande profondeur d'idées^ U gHbcé qiií 
« nait de rimagínation, gráce plus oríginale 
«que celle formée par lesprit de sociéié; en* 
«fin une sensibilité quelquefois Cantastíque, 
« mais par cela méme plus faite pour int^*es*- 
« ser des lect^urs qui chercbent daM les livres 
« de quoi varier leur destinée raonotone, et veu- 
« lent que la poésie leur tienne lieu d^événe^ 
«ments vérítables.D 

Se na litteratura allemã tem Goethe, no con^ 
emto dos homens competentes, o primeiro Io* 
gar^-^ entre as obras d'este esertptor celebre, 
tem também a primazia o seu Fa/utí. O Litter 
rato que em França tem apreciado mais pnh- 
fundamente os escriptos de Goethe^ M. Henri 
Blafce, expríme-se assim: 

« Le poéme de FauÃt est le chant du natta<- 
«ralisme, 1'évangile du pantfaéisme» mais dua 
«pantfaéisme idãal qui élève la matière jusqu'à 
« Tesprít, bien loin d'enfouir Kesf^it áans la ma*' 
« tière, proclame la raison souyeraÍDe et donne 
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«íle spectacle si beau de l'hyménée des sensct 
«de rintelligence . . . Queique soit dans laY©* 
«nír lé but de l'hamamté, le po6me de Fau&t 
^TBÚetà non seuiemeBt comme un livre su* 
«blíme, ob se rencontrent les pios nobles pen*- 
« sées que la poésie ait jamais prises au coeur 
a humaín, à Ia Ihédogie^ eu un moi ft Ia science 
«<ie Dieu et des hommes,— mais eDCore comme 
«lexprecsion d'une époq[ué grande et fécon^ 
«de... qui se refugie dans la nature inteUi- 
a gente et le pressentiment dnne plus haute 
<4éstinée.x> 

MOTA 19, 

Edição de D. José Maiiá de Sousa pag. 89. 

He a magnifica e monumental Ediçtío doç 
Lusiadas, dada 6 luz no anno de í SI 7, em Pa^ 
ris, por D. José Maria de Sousa Botelho, Mor*- 
gado de Matteus. 

Para instrucçHo das pessoas (^e nSo TÍrãò 
ainda aquelle primor de typographia, transarei 
Teremos aqui alguns excerptos da Advertenuat 
e por elle^ se fará ideia da magnificência da 
obra, e do muito que a Naçfio deye ao precla- 
rissimo e Jouto Editor. 

«Para que esta Edição em fim fosse digna 
«do nosso Poeta, e da Naç9o, empenbei M. Fir- 
«nlin Didot (que une â conhecida superiora 
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« dade na sua arte, o amor das bellas leltras, 
« o conhecimento dos clássicos, e a cultura da 
«poesia) a encarregar-se da impressão; o que 
«elle fez com o maior desvelo, graTandoí e 
«fundindo novos caracteres na sua officÍBA ty* 
« pographica para esta Edição, e vigiando elie 
« mesmo comigo a sua execução, e correcção, 
« ao ponto que espero se não achará hum erro 
« typographico. —Convidei M. Gerard, membro 
« do Instituto, famoso pintor de que a França 
« se honra, bem conhecido na Europa pelo En- 
«genho, e juizo que distinguem as suas com- 
« posições, e painéis históricos, para dirigir os 
« desenhadores e gravadores das estampas que 
« ornam esta edição; ao que elle se prestou com 
« o mais desinteressado zelo, digno do senti- 
«mento que hum grande homem excita em 
«hum coração elevado; encarregando-«e elle 
« mesmo do rètratd de Camões. » 

lie o primoroso Livro adornado c(»n hum 
bellissimo retrato de Camões, e dez estam- 
pas : a primeira representa o Conselho dos Deo^ 
ses; a segunda a Visita do Rei de Melinde a 
Gama; a terceira o Assassinio de D, Ignez de 
Castro; di quarta o Sonho d*El'HeiD. Manoel; 
a quinta a Appariçào do Gigante Adamastor; 
a sexta representa Vénus applacando os ventos 
e a tormenta; a septima o Desembarque de 
Gama em Calecut ; a oitava a Segunda atullen^ 


:ia do Samorim a Gama; a nona a Ilha de 
Vénus; e fíaalmente a decima a Audiência d' EL' 
Rei D. Manoel a Gama. 

Depois da Advertência segue a Vida de Ca- 
mões, escripta" pelo preclarissimo e douto Edi- 
tor, com todo o enthusiasmo do mais ardente 
patriotismo, e com apurada critica. 

D. José Maria de Sousa Botelho, Morgado 
de AÍatteus, he merecedor do elogio que lhe 
Tqz hum escriptor nosso, dizendo que era elle 
do pequeno numero daquelles homens, de quem 
se pode affouíamenlç affirmar que, se fora coevo 
de Camões^ nunca a Nação carecera de quem 
séculos depois expiasse a culpa dos Poríugue- 
ze$ contemporâneos daquelle egrégio Vate. 

A edição de que tratámos he hum monu- 
mento soberbo; erguido á memoria do Cantoi^ 
das glorias portuguezas, e enlaça para sempre 
o «ome do nobre Editor com o do immorta) 
Camões. 

Isto, pelo que toca ao merecimento artistico 
da grandiosa Edição, e aos indisputáveis direi- 
tos do iilustre Editor á gratidão nacional. 

No que respeita, porém, ao mérito litterario 
da Edição, ha muito que dizer pró e contra; 
e por quanto os estreitos limites de huma Nota 
Dão permittem tratar esse assumpto com o ne- 
cessário desenvolvimento, limitar-nos-hemos a 
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indicar aos Leitores as fontes, onde podem en- 
contrar os mais seguros esclarecimentos,— e 
tanto mais nos damos por obrigados a fazer 
huma tal indicação, quanto o sábio Humboldt 
declara ter seguido o texto da edição prineeps 
de 1572, magnificamente reproduzido naex- 
cellente edição de Dom José Maria de Sousa 
Botelho, e convenha niuito saber-se o Talor real 
d'essa edição. 

As obras a consultar são as seguintes: 
' Annaes das Sciencias e das Artes^ Tomo 4A 
l.*part., pag. 3; eTom. 5.S l.'part.,pag.47; 

—Nas Memorias da Academia R. das Sc. de 
Lisboa : 

Relatório da Commissão nomeadafela AeOr 
dfimia para lhe dar conta da edição de que 
tratámos ; 

Carta de D. José Maria de SoíMl Botdk 
á Acad., em resposta ao Relatório; 

—Prologo da Edição das obras completas de 
Camões, de Hamburgo, 1834; 

Advertência da nova edição dos Lusíadas, 
pelo Sr. Francisco Freire de Carvalho. Lisboa, 
1843; 

Novissima Edição de todas as obras de Ca- 
mões, publicada na Bibtiotheca Portuguexa. 
Lisboa, 1862; 

y . também a Carta sobre a situação dá Rh 
de Vénus, e ahi encontrará o Leitor a lista maíi 


[completa das diversas edições dos « Lusíadas »» 
que até agora tem sido publicada. 

NOTA 20. 

Com referent.ia ooè mommentof que oi Por- 
Uiguezes deitem erigir á memoria (los$euS 
grandes homens.. ' pag. 10. 

• 

Em quanto ao imraortal Infante D. Hen-, 
RiQUEy começámos já a pagar a divida de gra- 
tidão naciouah erigindo-ihe hum monumento 
na Praça de Sagres,— o qoal consiste em huma 
lapide de mármore, contendo o escudo de ar- 
mas do Infante, com huma esphera armillar á 
drreita; e da parte esquerda hum navio á vela ; 
00 plano inferior da lapide, dividido em duas 
almofadas, ha do lado esquerdo esculpida huma 
ínscripção latina, e na do direito lé-se aversão 
3m portuguez. 

Este monumento foi mandado erigir no Mi- 
fiisterio do Sr. Visconde de Sá da Bandeira, e 
x>llocado aos 2i de julho de 1840. 

Honra e louvor ao illustre Ministro que teve 
idma tHo feliz lembrança! 

Isto, porém, não hasta ainda. Lembrémo-nos 
h que se trata de hum Principe^ de quem ií- 
QStres estrangeiros diss^âo já : Este Infamie 
!). Henrique não $ó foi hum dos madores ho^ 
%tns do seu lenipo em Portugal, mas lambem 
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hum dos mais excellentes, que se toem visto em 
iodas as fuições, e em todas as idades. 

£ se necessário fosse despertar o enthusias- 
mo dos Portuguezes pela memoria do heroe 
magnânimo e preclarissimo, convidaria eu a 
todos para que lesse& o sentido e magnifico 
elogio que lhe fez um dos nossos mais distio- 
ctos Litteratos, D. Francisco de S. Luiz, na 
—Memoria acerca do Infante D. Henrique-, 
e he o seguinte: —«Quem ler com alguma al- 
tenção, e com animo 'imparcial e limpo de 
baixas preocupações a historia dos descobri- 
mentos e viagens marítimas emprehendidas é 
executadas pelos Portuguezes desde os prio- i 
cipios do século xv, com tanta utilidade cb e 
mundo civilisado, não poderá deixar de sen* d 
tir-se possuido de admiração, e quasi assonh s 
bro, considerando, que uma nação, pequena, p 
libertada pouco antes da oppressdo ^os Sarr»* 
cenos e das pretenções de seus yisinhos; des- 
tituida de guia, e exemplar que a tivesse pre- 
cedido na sua carreira; carecida dos muitos 
meios e methodos que o tempo, a industria e 
o progresso das sciencias tem depois mukir 
plicado; que esta nação, digo, formasse e exe- 
cutasse a vasta, difficil, e arrojada empreza i» 
descobrir tantos mares, terras, e povos atémh 
tão desconhecidos, de navegar até ás mais aparp l 
tadas regiões do mundo, e de levar por toda 
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a parte a sua industria, a Wa cívilísaçSo, o seu 
Commercío» as suas armas, e o seu domÍDÍo! 
Mais tanto pôde o génio! Hum homem de ge^ 
nio, hum Príncipe dotado de huma grande ai" 
ma, e de huma constância invenciveU bastou 
para conceber e executar tamanha emprezal 
Foi este o immortal Infante D. Henrique 
filho d'ElrRei D. João I.»- 


£m quanto ao nuoca assaz louvado Yasco 
Da Gama, he força transcrever aqui hum Offi- 
cio que dirigi ao Ministério do Reino em 8 de 
fevereiro de 1845, nos primeiros dias da mi- 
nha administraç&o do Districto de Beja ; e por 
esse documento poderá ver-se o grande caso 
qué em Portugal se tem feito da memoria do 
nosso immortal Argonauta. 

« Para o Barão de Tilheiras.— Repart. Cen- 
«tral.-N.^ 8.-111."^^ eEx.*"° Sn-Encontrei 
«n*este governo civil de Beja hum Officio de. 
« V. Ex.', expedido pela 1 .' Direcçôo, 2.* Re- 
ic partição dò Ministério do Reino, no qual Y. 
«Ex/, em nome do Ex."*' Ministro, exige in- 
«formaçdo sobre os meios de trasladar com 
u toda a decência e dignidade os restos mortaes 
uáo famoso Vasco dà Gama; tudo nos termos 
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((.da representação do Abbade Castro, que acom- 
(( panhava o dito Officio, e eu agoro devolvo. 

(xEm desempenho pois doesta ordem, tenho 
« a honra de communicar a V. Ex/ o seguinte, 
(( para se dignar de o fazer presente ao Ex.^'' 
a Ministro do Heino. 

« Dando á representação do Abbade Castro, 
c( e ás ordens do Governo de Sua Magest^e, 
« a consideração que merecião, entendi ser do 
« meu dever transportar-me á Villa da Vidi- 
«gueira, onde descanç>ão os restos mortaes de 
« Vasco da Gama. No dia seis do corrente pas- 
ce sei á dita Villa, e sem detença me encamí-^ 
« nhei ao edificio do extincto Convento do^ 
« Carmelitas Calçados, sito a hum Quarto de 
<clegoa da Vidigueira, para o lado do Norte, e 
«entrei na Igreja profanada da Invocado de 
«Nossa Senhora das Reliquias, dependeoci£^4o 
<( mesmo extincto Convento, que tudo he boje 
« propriedade particular de D. José .Gil Tojo 
«Borja de Menezes, residente em Portel. 

a No Presbyterio; para o lado da Epistoh, 
«e não para o do Evangelho, como diz o Ab- f' 
c< bade Castro, está a sepultura de D. Vasco da ^ 
«Gama, tendo sobre a campa o seguinte epi- >^ 
« tafio : := Aqui jaz o grande Árgonayiita D. ^ 
^Vasco da Gama, L° Conde da Vidigueirêt ^ 
^Almirante das índias Orientaes, esmpkf 
nmoso descobridor. = Ao lado do Evangdhok' 
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«está também outra sepultura, onde jaz D. 

« Francisco da Gama, 4.^ Conde da Vidigueira; 

«e no meio do choro da capella mór está a 

«sepultura de D. Vasco Luiz da Gama, S.^^Neto 

«de D. Vasco da Gama, 1."^ Marquez de Niza* 

«Mal imaginava eu que na occasião ventp- 

«rosa em que hia vér com religioso respeito, 

« e patriótica admiraç^io, os restos mortaes do 

«illustre e afamado Argonauta, D. Vasco da 

«Gama, me estivesse reservado o sensivel e do- 

«lorosissimo golpe de presenciar o acto do van- 

«dalismo mais bárbaro, que entre homens ci- 

«vilisados se tem commettido! A indignação 

«íqí n'este caso igual á vergonha, ao conside- 

«rar que portuguezes desnaturados se arrojas* 

«sem ferozes e estúpidos a profanar o jazigo 

t «d 'bum grande homem, talvez somente para 

1^ «despojarem o seu cadáver de alguma jóia de 

«valor, que com elle tivesse sido encerrada no 

«tumulo! 

«£ com tudo, assim havia succedido! Duas 
«das pedras que cobrem a sepultura forão ar- 
« rançadas, para darem entrada para o jazigo 
«do Heroe— a monstros, que nao sehorrorisá- 
« rão de devassar aquelle logar sagrado, des- 
jll «pedaçar o ataúde, roubar alguma cousa de 
fil * P^^ÇO, e quebrar alguns dos venere^idos os- 
/»|«8ps do Magnânimo Descobridor das índias 
^1 « Qrientaes ! 


c(Este crime que não tem qualiGcaçào nas 
« liDguas humanas, foi perpetrado no anno de . 
«1840, segando me informârSo^o Âdmini»- 
« trador do Concelho da Vidigueira, e outras 
« pessoas da mesma Yilla. Perguntei como pôde 
«iazerrse isto, qual procedimento se tomara 
« em tal occasiSo, ou como passou inobservado 
« um facto de tal escândalo. . . e ninguém sou- 
(( be dizer-me huma só palavra, d'onde concluí, 
«que ninguém n'essa epocha deu a este caso 
«a importância que merece, e que por outro l 
a lado o vandalismo dos malvados só foi igualado |i 
« pelo indolente descuido de quem devia vigiar |i 
« pela conservação de tdo precioso monumento. |< 

« Penetrado de profundo horror, e de pun- ii 
« gente tristeza, mandei immediatamenie lavrar 
«hum auto pelo Administrador do Concelho, 
<; no qual se lançasse a noticia do que se en« 
«controu, e he o que acompanha por copia este 
((officio. Em seguimento ordenei ao mesmo 
«funccíonario que mandasse igualmente collo- 
c( car bem as duas pedras que haviâo sido des^ 
« locadas, e intimasse o proprietário actual da 
(( Igreja que não deixe alli entrar ninguém até 
(( que eu possa dar as providencias necessárias^ 

« Passarei agora a satisfazer á ultima parte 
cí das ordens que V. Ex.* me transmittiu« 

« Parece-me que o governo deverá autbori* 
« sar-me para mandar fazer um cofre, onde 
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«sejâo encerrados os ossos que n'aquella se- 

« pultura se encontrão, devendo na occasião do 

«encerramento assistir hum facultativo, para 

«veriBcar se os ditos ossos são todos perten- 

« centes a hum só cadáver, ou se ha entre elles 

«algum estranho, visto como a sepultura foi 

«arrombada, e se encontra alli hum pedaço 

«de craneo, que parece ser d*outro cadáver. 

* « Huma vez mettidos os ossos em hum cofre, 

«devem ser remettidos para Lisboa, á dispo- 

«sição do Governo, para se lhes dar o destino 

«que o Abbade Castro recommenda; e como 

' « pareça bem entendido que tão venerandos des- 

«pojos sejão acompanhados com toda a decen*- 

«cia è acatamento, convirá que eu e o gover- 

«oador do Bispado, juntamente com alguns 

«cavalheiros de Beja, os acompanhemos até 

«Alcácer do Sal, onde o governo poderá man- 

« dar huma embarcação para os receber e trans- 

« portar a Lisboa. Se este, ou outro qualquer 

«plano fôr adoptado, convém que o governo 

«me authorise para fazer as despezas que den- 

tf tro dos limites da maior economia forem in- 

« dispensáveis, para dar a este acto o lustre 

«e apparato que elle demanda, como sendo 

«relativo a hum dos portuguezes mais afa- 

« mados. 

« Eis o que me cumpre dizer a este respeito; 
« o Governo, porém, de Sua Magestade man- 


«dará o que melhor fór.— Deos guarde a V. 
«Ex/, Beja, 8 de fevereiro de 1845.» 

He extrahido este OHicio da =Collecçàode 
alguns escriptos adminisíralivos do Governa-' 
dor Civil do Dislricto de Beja, o Sr. JosiSilr 
veslre Ribeiro, no anno de ^845, por Anlonio 
Cordeiro Feio Júnior. Lisboa^ 4845,^ 

Veja-se o que a Inglaterra fez a Nelson! 

Em quanto ao nosso incomparável CAMÕKSf 
he lastima dizê-lo! Ainda em nossos dias tem 
sido necessário perguntar 

Onde jaz, Portuguezes^ o moimento 

Que do immortal Cantor as cinzas guarda? 

Leia-se a este respeito a Nota E ao Canto 
10.^ do Poema Camões do Sr. Visconde de Al- 
meida Garrett; e igualmente a Nota «Honras 
Posthumas» ao Camões, Estudo Historico^Poe^ 
tico, do Sr. Anlonio Feliciano de Castilho. 

NOTA 21. 

Araucana pag. 41 e 42. 

A engraçada revista a que allude Humboldt, 
dà livraria de Don Quixote vem narrada no 


Cap. VI da parte 1.' do Livro immortal de 
Cervantes. 

Don Quixote havia feito as suas primeiras 
provas de cavalleiro andante, infelizes e a tal 
ponto lastimosas, que voltou a casa muito moí- 
lo e doente, em consequência de ter sido es- 
pancado. Esta circumstancia fortiflcou o pro- 
jecto que em sua casa havia já sido formado 
de lhe queimarem todos os livros de cavallaria 
andante, como sendo os causadores da sua lou- 
cura. No dia immediato ao da volta do cava- 
lheiro da Mancha, e em quanto elle estava 
ainda dormindo, posérão m&os á obra a so- 
brinha e a ama de D. Quixote, juntamente 
com o Cura e o barbeiro. Entre os livros que 
encontrarão apparece também a Araucana; e 
a este respeito, eis as próprias palavra de Cer- 
vantes: 

— «Que me place, respondió el Barbero, y 
aqui vienen todos três juntos: La Araucana 
ie Don Alonso de Ercilla, La Austriada de 
Juan Rufo, Jurado de Córdoba, y el Mon- 
^errato de Crislobal de Virues, poeta valen- 
ciano. Todos essos três libros, dixo el Cura, 
>on los mejores que en verso heroyco en len- 
jua castellana estan escritos, y pueden com- 
}etir con los mas famosos de Itália, guardense 
como las mas ricas prendas de poesia que tiene 
Espafía.» — 



Eis o modo por que Sismondi (De la Lilté" 
rature de VEurope) julga a Araucana e Er- 
cilla:— II y a dans Toavrage d'Ercilla, dans 
ses aventures, dans son malheur, un attraít' 
romanesque, quelque chose qui ferait désirer 
de trouver en lui un grand poete et un grand i 
homme. Malheureusement TAraúcana ne ré- j 
pondpoint à cette prévention favorabk; à peine 
peut-on la regarder comme un poème; c est 
plutdt une histoire versiBée et ornée de ta- 
bleaux, dans Ia quelle Tauteur ne s'élève jamais, | 
à Ia vraie sphère de Ia poésie.., Ercilla s'éDor- 
gueillissait de sa véracité, de sa ponctualité: 
il déCait ses compatriotes les mieux informes 
de la guerre d'Arauco, de lui indiquerdans 
son récit la motndre inexactitude; maisaum 
son poème nest souvenl quune gazette rimie, 
qui, nayant plus Vinlérêt de la nouveauiit 
est mortellement fatigante à lire. » -— 

Antes disto havia Sismondi apresentado as 
seguintes pjonderaçôes: 

— « L' Araucana aurait probablement, en ef- 
fet, été oubliée avec ces trente-six autres poè- 
mes prétendus épiques, si Voltaire ne lui avait 
donné une nouvelle célébrité. Lorsquil publia 
la Henriade, il y joignit un essai sur la poésie 
épique dans lequel il passa en revue les dif- 
férents poèmes que chaque nation presente 
pour disputar la couronne de Tépopée. LesEsr 
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pagnols n^avaient rien de mieux que TÁrau- 
cana, dont Cervantes avait dit, dans Tinven- 
taire de Ia bibliothèque de Dod Quichotte, que 
c'était un d es meilleurs poèmes que les Cas- 
tillans eussent écrit, en vers héroiques» et qu'il 
pouvait le disputer aux plus fameux de Tlta- 
íie. Voltaire le prit en considération, il le ju- 
gea avec d^autant plus d^indulgence, qu'ilétait 
moins célebre. U placa Ercilla à cóté d'Ho- 
mère, de Virgile, du Tasse, du Gamoens et de 
Milton, oú Von est étonné de le trouver; il luí 
tint compte de sa valeur et des dangers qu il 
avait courus, comme d'un méríte poétique, et 
dans une analyse honorable pour le poete es- 
pagool, il cita avantageusementquelquesmor- 
ceaux qui ont de vraies beautés. »-- 

Para os Leitores verem a maneira de Er- 
cilla, bastará attentarem sobre a seguinte oi- 
tava, na qual o poeta descreve o Chili: 

Es Chile norte sur de gran longura. 
Gosta dei nuevo mar dei sur llamado, 
Tendrà dei este à oeste de angostura 
Gien millas, por lo mas ancho tomado. 
Bajo dei polo- antartico, en altura 
De veinte y siete grados prolungado. 
Hasta dó el mar Oceano y Chileno 
Mezclan sus aguas, por angusto seno. 

Tudo se encpntra aqui, menos a verdadeira 
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poesia. Dir-se-hia que um geographo conscien- 
cioso e miúdo está descrevendo um paiz; mas 
jamais descobrirá alguém n'estes versos, tão pro- 
saicos, a menor faiaca d'esse fogo poético que faz 
brotar uma linguagem elevada e arrebatadora. 

Em um curioso \\yro = Estudos sobreahis^ 
toria das Instituições politicas 9 litteraturaf etc^ 
tat Hespanba= (livro que um Portuguez illus- 
tre, Filippe Ferreira ^'^raujo e Castro, tra- 
dnzio) encontra-se um notável juizo critico so- 
bre o merecimento do poema de ErciUa. 

Começa Yiardot por notar que ErciUa, tendo 
militado nas fileiras das tropas espanholas que 
conquistarão o Araueo, pequena prorincia nson- 
tanbosa do Chili, habitada por nma povoação 
ainda selvagem, podia applicar a si próprio o 
^orum pars magna fui, quando compunha o 
seu poema. Elle mesmo observou que tomara 
parte em todas as marchas e combates, e que 
a tudo estivera presente í 

Pisada en esta tierra no hap pisada 
Que no haya par mis pies sido medida^ 
Golpe ni cuchillada no se ha dado 
Que no diga de quien es la herida. 

C IS. 

Pois bem, essa observação immediata dos 
lògares, da natureza, dos homens e das eou- 



sas, habilitava-o para dar um colorido de ver- 
dade poética a todas as suas descripções. Mas 
por desgraça, essa mesma círcumstancia o ia- 
cliaou exclusivamente para historiar o que vío, 
e para reproduzir a realidade das scenas que 
presenciou, narrando com exacçâo os factos, 
precisamente como o faria um chronista con- 
sciencioso. E d'aqui resulta que a Araucana he 
antes uma narração em verso, um boletim poé- 
tico, do que uma epopéa. 

Não ha no poema de Ercilla um persona- 
gem que concentre em si todo o interesse da 
acção, como Achiles, Vasco da Gama, eta 
D' esta sorte a attenção do Leitor divide-se, e 
por consequência enfraquéce-se. 

He de crer que o intento de Ercilla fosse 
engrandecer os seus companheiros de armas, 
os hespanhoes vencedores, a sua pjttria emíim ; 
mas succede o contrario, porque toda a sym- 
pathia do Leitor vai recahir sobre os venci- 
dos. E com eifeito os índios valem no poema 
de Ercilla muito mais do que os Hespanhoes: 
estes são sim valorosos, perseverantes, mas essas 
qualidades brilhantes são obscurecidas pela avi- 
dez e crueldade: os indios, porém, não menos 
valentes e firmes do que os Hespanhoes, têem 
por si a vantagem de defenderem uma boa 
causa, e todas as virtudes de um povo livre, 
que pugna pela conservação dos seus capipos^ 


dos seu$| lares, dos berços de seus filhos, dos 
ossos de seus pães. Dir-se-hia, observa atila- 
damente Yíardot, que os Hespanhoes, á simí^ 
Ihánça das sombras nos quadros, nSo serveirr 
sendo para dar maior realcer ás formosas figu*^ 
ras dos seus inimigos. 

Tanto Sismondi, como Víardot, e em geral 
todos os críticos, estranhão que Ercilla mistu-^ 
rasse os acontecimentos da America, que pro-^ 
priamente o devião occupar, com a narraçâ(^ 
da batalha deLepanto, e do assalto de S. Quin-- 
tino. ^E tudo isto para que? Para aduUarFi— 
lippe II, aliás tão pouco merecedor de incenso! 
Ainda mais do que isto: durante uma longai 
marcha militar conta o próprio Ercilla ao» 
seus companheiros as verdudeiras aventuras 
de Dido, rainha de Carthago, no intento de 
desfazer as calumnias de Virgilio, que a faz 
morrer de amor por Enéas. 

Tenho â vista o po^ma de Ercilla, e peço 
licença aos Leitores para aqui transcrever três 
estancias, que coofirmâo o que deixo aponta* 
do, e pareceria impossivel: 

Mas un soldado jovcn, que vénia 
Escuchando la platíca movida, 
Díziendo, me atajó, que no tenía 
A Dido por tan casta y recogida : 
Pues en la Eneida de Maron veria 
Que dei amor libidino encendida. 


)L 


i^ll9ii€i 

Seguiendo el torpe fm de su deseo 
Rompio la fe y promessa a su Sichea^ 

Visto pues el agravio tan notable, 
Y la objecion siniestra dei soldado, 
Por el gran tcstimonio incompensable, 
A la casta Fcnissa levantado : 
Pareciendome cosa razonable, 
Mostrarle que en aquello andaba errada 
£1, y todos los mas que me escuchayan, 
Que en la misma opinion tambien estavan. 

Les dixe que queriendo el Mantuano 
Hermosear su Eneas floreciente, 
Por que Gesar Augusto Octaviano 
Se preciava ser su decendiente : 
Con Dido usó de termino inhumano, 
Infamandola injusta y falsamente, 
Pues vemos por los tiempos, aver sido 
Eneas cien anos antes que fue Dido. 


E não pensem os Leitores que a narração 
de Ercilla, em defeza de Dido, seja breve e 
rápida; nBo, occupa dous Cantos do poema, 
o 32.^ e 33.®— He mister confessar que muito 
custa a perceber que um homem de juizo se 
lembrasse de consagrar dous longos Cantos 
do seu poema a um episodio tão disparatado! 
^Que tem de commum a historia de Dido com 
a conquista do Arauco?— He certo que Vir- 
gilio commelteu um anachronismo, fazendo vi- 
ver Dido uns duzentos ou trezentos annos an* 


tes da epocha verdadeira da sua existência; 
mas a sombra de Dido, como observa M. Sainte- 
Beuve, tem mesmo assim muito que agrade- 
cer a Virgilio. 

Foi um grego do tempo dos Imperadores 
quem se constituío campeão e defensor da for- 
mosa rainha, compondo um epigramma que se 
b*a por baixo do retrato d'ella, e que pouco 
mais ou menos dizia assim: 

— ((Estrangeiro! Aqui vês a imagem dail- 
luslre Dido, n'este retrato resplandecente de 
uma belleza maravilhosa. Tal era eu; mas mui 
diversa em quanto aos sentimentos que meat- 
tribuírão: indecorosa fama de uma vida sem 
mancha! Não, eu nunca vi Enéas, nem fui à 
Lybia na epocha da destruição de Tróia. Cra- 
vei sim no coração a espada de dous gumes, 
mas foi para me subtrahir ás violências do ca- 
samento com larbas. Ó Musas ! Por que razão 
armastes contra mim o casto Maron, moven- 
do-o a forjar mentiras taes contra a minha 
honestidade?» — 

Tudo isto he excellente; mas o que está em 
guerra com o senso commum he que Ercilla 
se lembrasse de ser um novo campião de Dido, 
e gastasse dous Cantos do seu poema no em- 
penho de a defender das imputações de Virgi- 
lio!— E como não havião de escutar cora in- 
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esse uma tal narração os seus companheiros 
armas, esses tào lidos e tão maviosos con-* 
istadores da America! Como nâo seria sa- 
'osa pratica um tal episodio para uma sol-^ 
lesca brutal e desalmada! 
Para confirmação da observação sarcástica 
Humboldt acerca do modo por que Ercilla 
cumula as indicações geographicas, vamos 
esentar aos Leitores duas estancias do Can- 
27.^: 

Mira Alexandria, y por Liguria entrando, 
A la sobcrvia Génova, y Saona, 

Y el Piamonte, y Saboya atravesando, 
A Leon, a Tolosa y a Bayona : 

Y sobre el viento coro bolleando, 
Burdeos, Putiers, Orlieus, Paris, Perona, 
Flãdes, Bravãte, Gueldres, Frisia, Olãda, 
Inglaterra, Escócia, Ibernia, Irlanda. 

Mira a Libonia, Prússia, Lituânia, 
Samagocia, Podolia, y a Rússia, 
A Polónia, Silesia, y a Germânia, 
A Moravia, Bohemia, Áustria, y IJngria, 
A Coruacia, Moldávia, Transilvania, 
Valaquia, Vulgaria, Esclavonia, 
A Macedónia, Grécia, a Morea, 
A Cândia, Chipre, Rodas, y Judea. 

E que tal! ^Scrá isto poesia? Não he antes 
ia cartilha de nomes para ensino de crianças? 


Nío se pense, porém, que tudo no poema 
de Ercilla he detestável. Mais de uma belleza 
se encontra na Araucana, e para dar mostras 
de que me he mais grato louvar, do que cen- 
surar, apontarei hum exemplo de huma tal 
ou qual amenidade em alguns dos seus ver- 
sos, e outro da valentia e eloquência de al- 
guns discursos dos seus guerreiros: 

l.° EXEMPLO. 

Salimos a un hcrmoso verde prado, 
Que recreava el animo y la vista, 
Do estava en ancho quadro fabricada 
Un muro de belleza nunca vista : 


No produze natura tantas flores, 
Quando mas rica Primavera embia, 
Ni tantas variedades de colores. 
Como en aquel jardin vicioso avia: 
Los frescos y suavissimos olores. 
Las aves, y su acorde melodia 
Dexavan las potencias y sentidos 
De un ageno descuido posseidos, 

(S.* parte da Àraacana. Canto 26.* 
Jardin dei Mago FUon). 

2.'* exemplo: 

Dizien^o assi: Segad essa garganta, 
Sicmprc sedicnta de la sangre vuestra. 
Que no temo la muerte, mi me espanta 
Vuestra amcnaza y rigurosa muestra, 
Y la importância y perdida no es tanta^ 
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Que haga falta mi cortada diestra, 
Pues quedan otras muchas esforçada3, 
Que saben governar bien las espadas. 

Y si pensais sacar algun provecho 
De no llegar mi vida ai fín postrero, 
Aqui pues moriré a vuestro despecho. 
Que si quereis que viva, yo no quiero : 
Al fm iré algun tanto satisfecho 
De que a vuestro pesar alegre muero, 
Que quiero cõ mi muerte desplazeros, 
Pues solo en esto puedo ya ofenderos. 

(2.* parte da Âraucana. Canto 'Hi.^) 

Para melhor serem entendidas estas duas 
tavas, he mister saber que Ercilla pôe este 
scurso na boca de Gálvarino, índio valeroso, 
qual, sendo aprehendido e levado á presença 
) próprio Ercilla, soffreu logo o castigo de 
e deceparem a mão direita; o índio oíFerece 
nmediatamente o braço esquerdo para que 
le cortem a outra mão, o que sem detença 
e executado. He então que o índio profere 
5 palavras enérgicas e destemidas, que Er- 
lia poz nas duas oitavas que acabamos de ler. 


FIM. 
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